PREÇO DA ASSIGNATURA 


XX ANNO | Esyisancindieete sv itemtm dig 


PORTO 1? DE NOVEMBRO 
Beovista da politica externa 


As noticias de Madrid vindas pelo correio de 
hontem, relativas á insurreição carlista, perdem 


toda a importancia ante as que, por meio de um | 


telegrama dirigido pelo ministerio dos estran- 


Como se vê n'esta proposta não se falla ab- 
solutamente de republica, nem por conseguinte 
da sua consagração. Continúa a interinidade até 
que se votem as leis constitucionaes que poderiam 


estabelecer por ventura a fórma monárchica. Mas 
como esperar-se a consagração da monarchia de- | so e 
pois do recente e estrondoso desastre dos fusio-; Sobrinho, proprietarios da real fabrica de tecidos | acharemos que elias brotam de uma profundidade, 
em Caneiros, saburbios d'esta cidade, festejaram lu- 


geiros ao snr. ministro de Hespanha em Lisboa, |Nistas ? | 

dão como vencedoras na acção travada em Estella | - Pelo que toca á serie de projectos de lei que 
se vê pelo mesmo telegtamma, são avultadas de | Seguinte: | 
parte a parte, mas parece terem sido muito maio- 1,º Restabelecimento do regime a que a im- 
res as da facção, que perdeu as Suas posições, preusa esteve sujeita nos SER mezes de 
onde pernoutou o exercito do Norte, 1852; 

- . Da instirreição cantonal ha simplesmente a no- 
ticia de que foram eleitos para a nova junta revo-| 
luciop'aria de Cartagena, Roque Barcia Contre- | cipal aos prefoitos e sub-prefeitos; 
er Galvez, Carcelles, Laculia e outrós individuos 4º Addiamento das eleições complementares 
pertencentes ao partido mais intransigente. Entre Jaté a votação de uma nova lei eleitoral; 
os defensores da praça continuava a haver desin- 5.º Suppressão do direito de reunião: 
telligencias, achandg-se elles divididos em tres]  — Na audiencia do dia do julgamento Ba- 
fracções: tropa, voluntarios e presidiarios. O ata- | zaine produziram-3é dous incidentes graves. O de- 
que geral  mraça vai-se adiando sempre. As tro-| poimento do coronel Stoffel occupou toda a au- 
pas do ac2mpamento da Palma continuam de bra-| diencia, Este militar, tendo de responder ao au- 
ços crumados em frente do ultimo baluarte da in-|thor da acta da accusação, o general de Riviére, 

 EurreAção cantonal; e pela sua parte a esquadra | disse que tanto elle coronel como todo o exercito 
leal limita-se a gastar combustivel... para fazer [tinham o maior despreso por aquelle general. En 
âr.to de presença nas aguas de Cartagena. O cer-1 vista d'estas palavras ultrajantes, o presidente do 
to d'esta praça leva geitos de remedar o de | conselho de guerra, fundando-se no artigo 116 do 

Troya. a codigo militar e no artigo 222 do codigo penal or- 

As folhas de Madrid de domingo indicam que | dinario, mandou lavrar acta do incidente, e re- 
Os Estados-Unidos queriam intervir na questão do | metteu-a ao general commandante da 1.º divisão 
«Virginius», vapor filibusteiro capturado pelas au- | militar, a fim de Stoffel ser punido segundo a lei, 
thoridades hespanholas em Cuba. Efectivamente | que prescreve para este caso a pena de 2a b an- 
um telegramma que hontem publicamos confirma | nos de prisão. 
'O facto. Entretanto nem a intervenção do governo] Mas ainda ha mais: uma segunda accusação 
da poderosa republica americana, nem um tele- | pesa sobre o coronel Stoffel; segundo os depoi- 
ra enviado pelo chefe do poder executivo | mentos de algumas testemunhas, elle devia ter res 

e Hespanha, o snr. Gastelar, á authoridade mili-| cebido em 22 de agosto de 1870, ás 10 horas e 
tar de Cuba, ordenando-lhe que se suspendesse a | meia da noute, despachos do marechal Bazaine 
execrção dos filibusteiros presos a bordo do «Vir-[ para o marechal Mac-Mahon, expedidos de Lon- 
gim.us», salvaram a vida ao general Ryan, a Bem-[gevy pelos agentes Rabasse e Miés. No dia 26, ás 
beta, Quesada e Jesus do Sol. Quando o tele-Joito da manhã estes agentes regressaram da sua 
gramma do snr, Castelar chegou á mão do desti- | missão, entregaram a Stolfel em mão propria os 


— 2º Nomeação dos maires peló poder execu- 
tivos Em 
3.º Confiadas as attribuições da policia muni- 


natario já esses infelizes tinham sido passados pe- 
las armas, em virtude de sentença do conselho de 
guerra que os julgou. Em Madrid tinham inter- 
cedido por elles, junto do snr. Castelar, alguns 
deputados da minoria. «La Epoca» porém, recor- 
da, para provar quão mal cabida era a protecção 
que *res dos filibusteiros encontravam em Madrid, 
os actos de barbaridade que praticaram no decur- 


originaes dos despachos do dia 22 e mais uma 
carta fallando d'estes despachos e confirmando a 
sua importancia. 

Pela sua parte o coronel confessou que tinha 
mettido estes papeis no bolso, sem os ler. As tes- 
temunhas Rabasse e Miés sustentaram que elle os 
tinha examinado. 

Em presença d'estes factos o general Pourcet, 


8º, da insurreição cubana. Quesada commandava | commissario especial do governo junto do primei- 
a força que no principio da lucta surprehendeu | ro conselho de guerra, requereu que fosse perse- 
600 hespanhoes e fusilou-os a todos. Bembeta ata- | guido o coronel por ter «subtrahido, destruído Ou 
cou em uma emboscada 50 voluntarios catalães | lacerado» despachos dirigidos ao marechal Mac- 


as folbas de Parizy que hontemrecebemos 


que lavavam a sua roupa, e deu morte a todos, 
apesar de tel-os encontrado indefesos. Jesus del 
Sol, prisioneiro dos hespanhoes, foi-lhe dada a 
liberdade sob condição de que não tornaria a pe- 
gar em armas contra a Hespanha. Mas faltou á sua 
palavra, tomando parte na expedição do vapor 
«Virginius». 


escriptas pouco antes de se reabrir a assem- 
bleia, ão dão ainda noticia dos importantes 
acontscimentos parlamentares de que temos tido 
informações pelo telegrapho. | 

«La France» queixa-se de não ter recebido 
tommunicação da mensagem que o presidente da 
republica devia enviar à camara. Todavia este 
documento foi aflixado na Bolsa, e a folha pari- 
ztense pôde apenas tirar d'elle o seguinte resumo 
do programma presidencial: 

Prorogação dos poleres do marechal Mac-Ma.- 
lhom—Necessidade de leis repressivas —Impossibi | 
lidade de constituir, quanto ao prezente, um gover 
no definitivo—Necessidade de elaborar uma nov» 
lei de imprensa, para evitar as demasias d'esta— 
Descomedimento das municipalidades, que so estque 
cem de que são os orgãos da lei. | 

À leitura deste decumento tinha produzido 
geralmente mau effeito, e pela sua parte a B)- 
sa, este thermometro da opinião, pronunciou- 
se por uma baixa de 30 centimos nos fundos pu- 
blicos. 

Pelas folhas parizienses vemos qual eram os 
termos em que estavam concebidas não só a pro- 
pesta que apresentou o genvral Changarnier, pa- 
ra a prorogação dos poderes do marechal Mac- 
Mahon, mas os projectos de lei que em seguida 
havia de apresentar o ministro Broglie. 

A proposta de prorogação de poderes, diz 
assim : 

Artigo 1.º O poder executivo será confiado a: 
marechal Mac-Mahon por um periodo de dez annos 

Art. 2.º Elle exercerá o poder nas condiçõe: 
actuaes até a votação das leis constitucionaes. 

Art. 3.º Uma commissão de trinta membros;se- 
Tá nomeada em sessão publica para o exame dai 
leis constitucionaes, 


O DIAMANTE 
"SUA NATUREZA 


ANTIGUIDADE DOS LAPIDARIOS 
NA EUROPA 


HISTORIA DE UM DIAMANTE 


DB 


agudo. Pouco a pouco—diz «La France»—as ve-| 


Mahon, crime punido pelo 
de justiça militar. 

- —Na Austria, as duas camaras do Reichsrath 
Sam abertas Pessvalmente pelo imperador no 
dia é do Turrente, Ainda não ha noticia do que 
“e O discurso da corda. Na sessão preparatoria 
da camara dos deputados, os membiros presentes 
prestaram-o juramonto-na sua-lingua-materna. 

—Na Prússia tiveram logar no dia 4 as elei- 
ções do segundo grau. 

Das 432 eleições que deviam fazer-se para o| 
Landtag prussiano, sabia-se, á data das ultimas 
noticias, O resultado aproximativo de 412. Entre. 
os deputados eleitos 230 são do partido libéral. Os 
conservadores perderam um grande numero de 
logares, entre outros 14 só na provincia da Prus- 
sia oriental. O snr. Falk, ministro dos cultos, e 
que tanto se tem distinguido na perseguição ao 
clero catholico, foi eleito por Landsberg Worthe, 
por Jucterbock, por Stendale por Hichsberg, mas 
perdeu a eleição em Berlim. Isto pelo que toca a| 
eleições. | 

Quanto á lucta religiosa ella entra no periodo 


xações contra os catholicos tomam um verdadeiro. 


| caracter de perseguição. As folhas nacionaes libe- 


raes tomaram por um dever de honra denunciar 
as pessoas ou as associações que se distinguem 
pelo seu zêlo catholico. Assim é que um d'esses 
jornaes denunciou recentemente a Ordem de S. 
Francisco da Observancia menor, que tinha orde- 


| nado orações funebres por todos os soldados mor- 


tos durante a campanha franco-allemã, compre- 
hendendo os soldados francezes. A folha nacional. 
liberal diz, textualmente, que quem ora pelo ini-| 
migo se colleca em rebellião aberta contra o impe- 
rio allemão. E termina pedindo a expulsão da Or-| 
dem de S. Francisco. | 
— Retrocedendo um pouco no caminho, dire-| 
mos, para terminarmos hoje a chronica estrangei-| 
ra, que o conselho nacional suisso começou no 
dia 4 a discussão do novo projecto de constitui- 
ção, adoptando n'esse mesmo dia os 18 primeiros 


| artigos. 


0 ferro e o diamante, que entravam na operação, 
tinham sido calculados na proporção conveniente 
para o bom resultado da experiencia, metteu tudo 
“m um cadinho, que collocou sobre o fogo com as 
precisas precauções. Quando julgou concluida a 
operação, tirou do lume o cadinho, e apresentou-o 
dos assistentes, que observaram com assombro, | 
que o ferro eo diamante estavam transformados 
emaço. |: | 

Por conseguinte o diamante tinha substituido 
perfeitamente bem o carvão, que é a materia ne- 


artigo 257 do codigo | 


! cessaria, cobjunctamente com o ferro e o dissol- 
D'entre todas as pedras preciosas é o diaman-| vente, para a fabricação do aço. Experiencias pos-. 
te a mais bella e de maior valia. Mas, não obs-|teriores, variando e simplificando o processo, pa- 
tante o seu brilho, e as formosas cores prismati-| tentearam com toda a evidencia, que essa pedra 
cas, que a furto nos mostra, e com que tanto nosfde tanta belleza e de tão subido valor, não é mais, 
enleva e seduz, essa pedra gentil, que significa ri-| na sua essencia, que puro carbone cristalisado. 
queza, não é mais que um pedaço de carvão. Era muito antigo na Persia e em differentes 
Conhecido e estimado desde a mais remota an-| estados da Índia o officio de lapidario, quando | 
tiguidade, sobretudo na Ásia, onde appareceram | Luiz de Berquem, natural de Bruges, descobriu | 
e se exploraram as primeiras minas, o diamante fem 1476, na Belgica, o processo que duplica 0| 
era geralmente reputado um corpo simples como| valor das pedras preciosas. Como succede quasi| 
os metaloides. Esta crença atravessou muitos se-| sempre na historia dos descobrimentos, a inven- 
culos, sem que ninguem ousasse contradizel-a, até | ção d'este processo foi devida a um mero acaso. 
que Isaac Newton, devassando com a vista pres-| Esfregando casualmente um diamante contra ou- 
crutadora do genio o segredo da natureza, adivi-| tro, Luiz de Berquem viu que ambos se gasta- 
nhou que o diamante era uma materia inflamavel, | vam e reduziam a pô, ao mesmo tempo que rece- 
muito antes que as experiencias chimicas verifi |biam um certo polimento e brilho. Esta. primeira 
cassem esse facto singular. Foi Lavoisier o pri-| descoberta deu-lhe a chave do enigma. Aprovei-. 
meiro homem da sciencia, que procurou conhecer | tando este pó, e com o auxilio de certas rodas de 
a natureza do diamante, expondo-o à acção do fo-| ferro, que inventou, conseguiu polir com perfei- 
g? em um cadinho fechado. Analysando o resul-| ção alguns diamantes, dando-lhes a fórma, que! 
tado da combustão, reconheceu que a pedra pre-| julgou mais conveniente. Assim teve principio na 
ciosa se convertera em acido carbonico. Europa a industria do lapidario, que, depois de 


Esta descoberta achou grande numero de in-jse conservar por algum tempo como rendoso mo-! 


credulos, principalmente entre os individuos, que | nopolio de uma familia, estendeu-se poucoa pou-| 
se empregavam no commercio dos diamantes, Pa-| co aos outros paizes. Em Portugal chegou a subi- 
ra os convencer da verdade, Mr. Clouet, celebre|do grau de perfeição e prosperidade em todo o 
chimico de Pariz, convidou um dia os mais ricos | curso do seculo passado, em razão da prodigiosa| 
commerciantes d'este genero, e os mais notaveis | quantidade de diamantes, que nos vinham annual- 
lapidarios e ourives, que havia na capitalda Fran- | mente do Brazil, e que coastituiam um ramo im- 
ça, para assistirem à uma experiencia no seu la-| portantissimo do nosso commercio de exportação. 
boratorio. Assim que os viu reunidos em torno de | A extincção das minas de diamantes do Brazil pro- 
si, à vista de todos metteu um diamante dentro | duziu o progressivo definhamento d'este commer-. 
de um pedaço de ferro, em uma cavidade expres-| cio e d'aquella industria. | 
samente feita para esse fim, e affeiçoada de modo, Ti 


que não ficava vacuo algum. Depois ajuntou-lhe a io 
dose necessaria de dissolvente, e, declarando que Existem no mundo, em thesouros reaes ou na- 


PROPRIETARIOS H, G DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


INTERIOR | 
PROVÍNCIAS | 
GUIMARÃES 10 DE NOVEMBRO —(Do nos- 
orrespondente—QOs enrs. Guimarães, Filho & 


zidamente o anniversario natalício de S. M. el-rei o 
senhor D, Luis Í. Os festejos tiveram lugar na rua | 
Nova dé Santo Antonio, d'esta cidade, onde os més- 
Mos senhores teem o deposito da sua fabrica. À rua 
n'esta parte achava-sé embandeitada e vistosamente | 
iluminada, com especialidade a dasa onde se acha 
o dito deposito, na frente da qual, ao romper da al- 
va, ao meio dia e á noute tocou uma phylarmonica, 
Não se limitaram, porém, só a isto aquelles senho- 
res para commemorar o anniversario natalício do | 
monarcha qua se dignou visitar a sua fabrica; pra- 
ticaratn um acto de catidade digno de louvor, man- 
dando distribuir aos pregos das tadéias d'esta eida- 
de um abundante jantar, ao qual esteve presente o 
digno delegado do procurador regio d'esta comarca, 
que aproveitou esta occasião para aconselhar aos 
infelizes reclusos o caminho do bem, 

Além dos festejos que deixamos mui suceinta- 
mente narrados, houve mais no dito dia musica re- 
'gimental às horas do costume e illuminação em 
grande numero de casas. Na praça do 'Toural, em 
frente do palacete do snr. João Vas Napoles, tam- 
bem tocou até altas horas da noute uma banda de 
musica. Não faltou que ver, 

- —Esqueceu-nos dizer na carta passada que o 
digno coronel do regimento 3 mandou dizer uma 
missa em acção de graças por 8. M. a rainha e seus 
augustos filhos terem escapado do perigo que cor- 
reram em Cascaes, acto a que assistiu o corpo do 
seu commando. | n 

—Coneliliu-se no dia É do corrente à diselssão 
do novo projecto de estatutos da Associação de Soe- 
corros Mutuos Vimaranense, os quaes brevemente 
vão ser remettidos ao governo para serem approva- 
dos. E' de support que, logo qile dejam conheçidas. 
as vantagens que oferece esta associação superiórei 
a qualquer outra, não falte quem n'ella se queira 
inscrever. Segundo se deprehende do artigo 1.º dos 
respectivos estatutos, & associação compõe-se de to- 
dos os homens de letras de qualquer profissão e de 
empregados publicos, 

—A snr." viscondessa de Margaride deu À luz 
ha poticos dias tim ménino, qiie foi baptisado na ca- 
pella do seu palacete, sendo padrinhos os suor. Ber- 
nardino Cardozo Rebello e a snr.* D. Luiza Mar- 
tins Cardozo Rebello de Menezes, aquelle tio e esta 
irmã do recem nascido. Damos os parabens aos il-| 
lustres viscondes de Margaride. 

: —Recebeu.sê domingo de tarde na real colle- 
giada d'esta cidade o snr. Oliveira Lemos com a 
sor. D. Amelia de Jesus de Souza Barboza. 

-=Foi sexta-feira sepultada na igreja de S. Do-, 
mitigos, desta cidade, uma creancinha filha do sur. 
Antonio José da Silva Basto, illustrado guarda-li- 
vros do banco d'esta cidade, Receba 0g nossos sem- 
timentos. 

—() legado deixado à Misericordia d'esta cida- 
de pelo snt. Antonio Fraficisco Guimarães, fallecido 
em Campinas (Brazil), é destinado á fundação de 
uma casa de caridade nas Caldas de Vizella, com a 
condição de nella serem recebidos tom preferencia 
os povos de Moreira de Conegos, freguedia onde 
nasceu o dito snr. Guimarães. | 

e —Na segunda-foira sepultou-se no cemiterio 
d'aqui o enr. José de Faria Machado, escrivão de 
direito em Braga e alli fallecido. Era o snr. Faria 
um empregado honrado e um dos individuos que 
mais soffrera para ajudarem a implantar o systema 
que nos rêge, pelo que lhe foi conferida a medalha. 
n.º 9. À seu genro, o snr. José Firmino da Costa 
Freitas, damos os nossos sentimentos. 

—A sor.º viscondessa de Margaride mandou | 
distribuir no 1.º do corrente um abundante jantar 
aos presos da cadeia d'esta cidade. No dia seguinte 
receberam os mesmos presos os seguintes donati- | 
vos: Da snr;* D. Maria José da Silva Costa 200 réis 
para cada um, do gnr. Henrique Cardoso de Mace- 
do 100 réis, idem, e do snr. João Yaz Napoles 120, 
idem. São aeções estas dignas do mais subido lou- 
vor e que por si ge recommendam. 

—Éis a continuação da descripção do relatorio 
ácerca dos melhoramentos projectados em Vizella. 
Formação das aguas sulphurosas 

«Muito se tem escripto e fallado sobre a for- 
mação das aguas sulphurosas, mas de todas as 
opiniões emittidas a que me merece mais conceito é 
a do snr. Ossian Henry, que pretende que as aguas 
emergidas nos terrenos graniticos não são minera- 
ligadas n'estes terrenos mas sim nos terrenos se- 
cundarios ou de transição, encerrando em si todas, 
as materias que se encontram; se nós reparamos 
para varias nascentes conhecidas, encontramos es- 
tas emergindo de granito na proximidade dos ter-l 
renos de transição. Como exemplo citaremos Cal- 
das de Vizella; o terreno de transição encontra-se 
na serra de Barrozas, Taipas encontra-se em Bra-| 
ga, Entre-ambos-os-rios na serra do Mouzinho,Cal- 
das do Moledo na serra do Marão. | 

- «Se olharmos agora para a direcção das nas- 
centes, encontramos estas emergindo sproximada- 
mente do sul para o norte, justamente na direcção 
da serra de Barrozas para Braga. 

«Em quanto à temperatura das aguas, é opi-l 


cionaes, alguns diamantes celebres, não só pelo 
seu tamanho e outras qualidades, que os fazem 
subir de estima e valia, mas tambem pelos inci- 
dentes da sua historia, pelos successos, que di- 
zem respeito ao seu descobrimento, e à sua pas- 
sagem por mãos de diversos possuidores. Um d'es- 
ses diamantes que tem maior celebridade é o que 
adorna o sceptro de ouro dos imperadores da 
Russia. 

Thamas-Kouli-Kan, sendo general e ministro | 
do schah da Persia, usurpou a corôa a Abbas III, 
empunhando o sceptro em 1735 com o nome de 
Nadir-Schah. 

Intrepido, valoroso e cheio de ambição, o 
usurpador procurou assegurar o seu poder, des- 
lumbrando a nação com o brilho da gloria mili-| 


tar, e seduzindo-a com o esplendor das conquis-| 


tas, A" frente, pois, de um exercito valente e de- 
dicado ao seu general, levou as armas victoriosas 
da Persia atravez da Turquia, da Russia e da fo- 
dia. Nesta ultima região, aonde contou as victo- 
rias pelo numero das batalhas, foi o terror dos. 
povos e dos soberanos, 


Entre as suas emprezas mais atrevidas avulta 


a tomada da cidade de Delhi, capital dos estados| 


do grão Mogol. A cubiça do vencedor foi ampla- 
mente saciada no riquissimo despojo, que encon- 
trou na cidade. Nenhum soberano da Azia pos- 
suia joias de tanto valor e de tão singular belleza 
como o grão mogol. Nadir Schah levou para a, 
Persia todas essas riquezas, que 0 seu animo os- 
tentoso logo empregou para dar maior lustre ás, 
pompas da sua côrte. | 
| No thesouro dos paços de Delhi achavam-se 
dous diamantes de notavel grandeza, provenien- 
tes das minas de Golconda. | 

“Os mogoles, na linguagem hyperbolica dos, 
orientaes, chamavam a um delles «Sol do mar», 


QUARTA-FEIRA 17 DE NOVEMBRO DE 4918 


Annancios e correspondencias, esda linha (typo 

Bepetições . econpena mo uns dus 

Annuncios de sabida de navio (até 10 nias 
Os enrs. assignantes gosam 25 p. €. 
- bem como as publicações litterarias. 


rochia 


nião geral que esta é devida 4 grande profandida- res ás camaras municipaes e juntas de pa 
ácerca 


de onde penetram, resultando de varias observa- do districto, fazendo-lhes varias indicações 
ções que a temperatura das aguas augmenta de . 

grau centigrado por cada 33 metros de profundida- 
de, ese nós considerarmos que a nascente mais 
quente da Lameira na dos banhos Romano e 58. 
Miguel, cuja temperatura é de 65º56 centigrados, 


agosto de 1869, : 


mos: 
de 2:163,48 metros.- 


PREÇO DOS ANNUNSIOS 


do modo como devem. proceder na desamartisa- terra. 


ão dos baldi fere a lei de 28 de| 
ção dos baldios, a que se re em um buraco de 70 centimetros de protundida- 


Ascirculares são concebidas nos seguintes ter- | de, e cheio de agua, 60 grammas de ae ba 
;sendo os resultados igualmente os mais Sais 


Ill=º gor. —Sendo de incontestavel utilidade ctorios. 


Perimetro de protecção 

«Em França a lei de 14 de julho de 1854, pe- 
los seus artigos 1.º e 2.º estabelecem como bases de 
Conservação das aguas mineraes authorisadas a 
sua salvaguarda contra os trabalhos offensivos do 
seti regimen, a declaração de interesse publico e a 
determinação de um perimetro de protecção. 

«Este perimetro é tanto mais urgente, que, em 
vista do estado da rocha, póde-se perder uma nas-| 
cente ou tornar-se inaproveitavel pela abertura de 
| um poço nas suas immediações. Quando estava nas 
Caldas, constou-me que se tinha dado este facto, 
| desapparecendo parte das aguas da nascente do 
poço do Monte com a abertura de um novo poço 
nas proximidades.» 

Escolha do local para o estabelecimento thermal 
nas Caldas de Vizella 


«Circumdam as nascentes os banhos actuaes da, 
Lamira, os dous ribeiros da Portella e de Passos. 
Em junho de 
ribeiros que cobrit o passéio na altura de 1 metro; 
bra, estando a nascente da bica 3,277 mais baixa 
qua à Hivél do passeio, e sendo de absoluta neces- 
sidade, para obter toda a agua, que possam forne- 
cer as nascentes, colhel-as em depositos mais bai- 
xos que estas nascentes, segue-so que o par 


imento 
dos banhos ficaria por este modo 5,757 mais baixo 


que 0 tilvel do passeio, 4,162 que o leito do ribei- 


'ro da Portella é 94785 que o leito do ribeiro de 
Padsos: repetindo se fiestas cirecumstancias uma 
cheia corio 4 de 1884, o resultado seria funesto pa- 
ra os banhistas, pois (je o payimento dos banhos, 
ficaria coberto com 6,=7 de dptia, à 
«De certo que a sciencia posso e indica 
meios de poder resguardar-se das aguas, mas que 
despezas se fariam/.: Além de quê, por ma 
feitas que sejam as obras, esfainos vendo todos o 
dias trabalhos importantes levados pelas aguas: 
qual será o motivo? Será algum erro de conatrud- 


is bem |& tal ir | 
g jeste governo civil para serem confirmadas pelo eon 


e | selho de districto, e communicadas á direcção geral 


publica dar prompta execução às disposições da lei 


de 28 de agosto de 1869 e respectivas instrucções 
approvadas por decreto de 25 de novembro do mes- 


mo anno no tocante 4 dessmortisação dos baldios, 


que não forem necessarios psra logradouro commum 
dos povos; tendo em vista as citadas disposições e 
as que se acham consignadas na portaria de 13 de 
dezembro de 1872 e no officio da direcção geral dos 
proprios nacionaes de 18 de setembro ultimo, chamo 
a attenção da corporação, a que v. s.* preside, para 
as seguintes indicações: 
| 1.º O processo de desamortisação dos beldios 
deve começar pela designação e demarcação dos 
que forem necessarios ao logradouro commum dos 
povos, e para esta designsção se effectuar cum- 
pre às corporações interessadas requerer que sejam, 
execptuados da desamortisação os terrenos de que 
se tracta. | 

2. Para este fim devem as referidas corpora- 
ções dirigir, por intermedio d'este governo civil, á 
1864 houve nma cheia d'estes dous | direcção geral dos proprios nacionaes as suas re- 


presentações fundamentadas, 


predios exceptuandos, com a sua demarcação e con- 
frontações. 


4 Deferidas as representações, e conhecidos 
assim os terrenos exceptuados, e os que teem de 


desamortisar-se, permitte a lei que as camaras mu- 


ma de alienação que preferem para desamortisar os 


seus baldios, podendo optar pela venda ou pelo 


aforamento, só ou cumulativamente para todos ou 
parte dos mesmos baldios. 
5." As camaras ou juntas de parochia, que 


os ainda não optaram por alguma d'estas fórmas de 


desamortisação, devem immediatamente deliberar 
respeito, remettendo as suas deliberações a 


dos proprios nacionaes. | 
6.º Os aforamentos' podem ser de duas espe- 


3.* Estas representações deverão declarar os 


nicipa>s e juntas de parochia resolvam qual a fór- 


| da maior vigilancia, lá vem uma pequena infiltra- 


querer nem aconselhar, e por isso foi preciso esco-| repartição do terreno e a quan 


ção? De certo que não, mas acontece que, apesmr | 


cies: ou feitos com as formalidades legaes nos ter- 


ção devida a uma falha que não se pôde prever e] mos da artigo 11.º da lei de 28 de agosto de 1869, 


“que traz comsigo a ruina da obra. ou sem praç... RCE | 
«Querer sujeitar tim estabelecimento d'esta | do mesmo artigo, a neo toe RE aii j 
importancia a taes contingencias, ninguem o póde|de qualquer baldio reque. *. “a do fôro reguladas 
lher um local isento de todos esses inconvenientes, | por louvados, - pelo 
o que se alcançou, projectando a collocação do es- 7. Estes aforamentos serão confirmados |. 
tabelecimento principal das thermas na Bouça das | conselho de districto, observando-se o processo es- 


-a publica na conformidade do $ unico] 


Pedras.» 
Nascentes destinadas para o estabelecimento da 


tabelecido nas instrucções d'este governo civil de 12 
de dezembro de 1868. 


8.» Os aforamentos de que tractam ou n.º 2 € 


'gôto, e, sendo necessario, podem aproveitar-se para 


Lameira 3 do artigo 13.º d'estas instrueções ficam d'este mo- 
Tempera- Quantidade de|do sujeitos à hasta publica e ás demais formalida- 
Designação tura agua des alli marcadas. Ê 

Farenheit em 24 horas 9.» As camaras e juntas de parochia, sem em- 
Nascentes dos banhos LITROS bargo de não estar ainda feita a designação e de- 
“Romano e 8. Mi- | marcação dos terrenos que pretendem exceptuar de 
Brel socos co mavco DSR IDO, 17:280 | [desamortisação, podem aforar os seus baldios, ob- 
Nascente ao pé do ba- | eds ; ho di stricto esa du 

| idade. . o : rovação do conselho de dIBLrICLO. fa in 
úho Humanidade 150 2:274 P 10.2 Se dentro de 8 annos, sem legitimo impe- 
= 19:554 - Jdimento, não forem coneluidos os aforamentos, dar- 
FREAR se-ha conhecimento d'esta omissão pela direcção 


geral dos proprios nacionaes, para se proceder á 
venda dos respectivos terrenos. 

11." Feitos os aforamentos, cumpre ás camaras 
e juntas de parochia remetter á direcção geral dos 
proprios nacionaes, por intermedio do delegado do 
thesouro, copias authenticas d'eases contractos, pa- 
rá totem encorporados nos inventarios a que per- 
tencerem, & fit de se proceder 4 desamortisação dos 
fóros no praso de Í0 annos, 

Deus guarde a v. s.!, etc. 

Experiencias com a dymamito — 
Tiveram lugar hontem nas pedreiras da Arrabida, 
e não na Foz como primeiramente se annunciárá, 
as experiencias feitas com a dynamite, applicada 
a diversos usos explosivos. , o 

ias deram o mais completo 


«O projecto d'este estabelecimento não vem 
incluido no contracto passado com a exe.=' camars, 
porém entendi o seria util fazel-o, em vista das 
corisiderações sobre a conveniencia de estabelecer 
as inhalações nas proprias nascentes notadas por 
Durand Fardel no seu «Diccionarlo geral dasajiuas 
mineraes», em que diz no tomo 2.º, a paginas 168: 

«Enfin nous recommandons de chercher si, 
dans un certain nombre de cas, linhalation à la 
source elle même, dont la pratique peut être faci- 
litée par des mesures conçues pour cet object, ne 
serait pas préferable à toute aútre disposition.» 

E mais a paginas 688; 

«L'amensgement des vapeura se dégagennt 
naturellement des sources, constitue la partie la 
plus intéressanto de l'établissement de Saint-Honoró, dl y 
et si on peut s'exprimer ainsi, sa epecialité ther- Todas as experiencias deram « ed str] 
male. La galle d'inhalation de Saint-Honoré, dit|resultado, provando-se á evidencia a superiorida- 
Mr. Allard, est une grande salle de 8 métres de/de da dynamite sobre a polvora, em força ex- 
longeur sur 9 métres de largeur, assise sur le ré-| plosiva, bem como em offerecer menos perigo do 
servoir des anciens puits, au milicu de laquellel que esta. As experiencias consistiram no seguinte: 
deux ouvertures en forme de puits de 1=,50 de lar- Em uma pedra na qual se fez um buraco de 
ESur Bar a rija da prodondame reçoivent les jets mina da profundidade de 36 centimetros, introdu- 
en cascades des sources.» - | acta E 

Estas NR ROCA RE dO Ga “|ziram-se 85 grammas de dynamite, quebrando-se 

ppa gal E robo tar Lo ei por effeito da explosão uma pedra de cerca de 4 
metros cubicos. | 

«O pavimento d'este estabelecimento é supe- N'um macisso da pedreira, com uma broca de 
rior ao nivel das maiores cheias.» 90 centimetros de profundidade e 100 grammas 

» Na proxima carta continuaremos com a trana- da dynamite, quebrou-se um grande rochedo, pro- 
cripção. duzindo ainda maior effeito 160 grammas de dy- 
Sr eereere | namite introduzidos em um buraco de cerca de 

| TECE E meio metro de extensão. 

O E aR O N'um buraco vertical de 1” 10 centimetros de 

— | profundidade onde se introduziram 120 grammas 

Desamortisação dos baldios. —Pe-|de dynamite, os resultados foram tambem excel- 

lo governo civil acabam de ser enviadas circula-| lentes, quebrando uma pedra enorme. 


as piscinas. | 


gmentava sobremaneira o valor e formusura de 
ambos. : 
Nadir Schah mandou fabricar um throno de 


que o conquistador alli accumulára no espaço de 
annos. 

Dous soldados, mais ageis e mais atrevidos 
“ouro e marfim, e n elle fez ingastar aquellas duas | que os seus companheiros, tomando a todos o pas- 
pedras preciosas. Tudo no seu paço correspondia |so, arrancaram do throno real os dous famosos 
à magaificencia desse throno sem igual, porque | diamantes, que moviam inveja e cobiça a toda a 
todas as salas se achavam, não só ornamentadas| gente. E com tal rapidez levaram a cabo esta ope- 
com admiravel riqueza, mas até repletas de infi-| ração, que, sem darem tempo a que lhes disputas- 
nitas preciosidades, despojos de victoria, colhidos|sem o thesouro os que atraz d'elles corriam com 
nos paços de muitos soberanos. olhos fitos na rapina, romperam arrebatadamente 

Nadir Schah, como todos os conquistadores, | por meio da multidão; desceram de um pulo as 


como todos os grandes ambiciosos, abusou do po- 
der e das riquezas. Opprimiu com feroz despolis- 
mo os seus vassallos; e entregou-se a todo o gene- 
ro de vicios e dissoluções, que estragam o corpo e 
corrompem a alma. 

Em quanto a sorte lhe correu propicia, em 
quanto os seus exercitos sabiam dos campos de 
batalha coroados de louros, o nome do vencedor 
era acclamado com enthusiasmo em toda a Persia, 
cada vez mais engrandecida e opulenta. A ne- 
grura da usurpação do throno a um monarcha in- 
nocente, ainda no berço, ou tinha cahido em es- 
quecimento, ou estava justificada no conceito pu- 
blico pela gloria e prosperidades do novo reinado. 
"Porém, assim que a fortuna o abandonou, 
quando successivas derrotas vieram quebrar o 
prestigio de suas armas e offuscar a aureola, que 
O cercava, € o inimigo triumphante começou a ar- 
rancar-lhe das mãos os trophéus de suas antigas 
victorias, apoderou-se dos persas o espirito de in- 


surreição. O povo enfurecido, tomando contas ao. 


usurpador de doze annos de tyrannia, e das des- 
graças que pesavam agora sobre a patria, rebel- 
lou-se; € tres ofliciaes do exercito, arvorando-se 
em vingadores publicos, assassinaram Nadir Schah 
TA sa annos da sua idade, no dia 20 de junho de 

A este acontecimento tragico seguiu-se a anar- 


escadas do palacio, e, chegados à rua, desappare- 
ceram, seguindo direcções oppostas, e levando ca- 
da um bem escondida a sua rica presa. 

Deixemos ir em paz o que levava o diamante 
«Sol do mar»; e sigamos aquelle a quem coube 
em sorte o diamante «Lua das montanhas». 


HI 


O roubador desta preciosissima joia era um 
mancebo de pouco mais de 20 annos. A sua igno- 


'rancia não lhe permittia ajuizar do alto valor do: 


diamante. Porém, como as suas aspirações á fe- 
licidade se limitavam a desfructar vida indepen- 
dente e tranquilla, embora obscura, unido a uma 
gentil donzella, que ternamente amava, tinha a 
convicção de que havia de obter por aquella pe- 
dra quantia sufficiente para realisar esses sonhos 
de modesta ventura. O seu primeiro pensamento 
foi ir communicar os seus planos, e fazer partici- 
pinto da sua alegria á dilecta do seu coração. 

o0u, pois, ligeiro á sua morada, e ahi se entre- 
tiveram por largo espaço os dous amantes, phan- 
tasiando castellos de suprema dita. Quando des- 


e ao outro «Lua das montanhas». E não deixa-! chia e o desmembramento do imperio persa. Eem | tanto o tinha favorecido no saque do palacio de 
vam de ser apropriados estes nomes; pois que o quanto as paixões populares, por tanto tempo re-' Nadir-Schab, abandonou-o agora perante 0 risco 
| primeiro esa tEa tão brilhantes reflexos, como freadas, correram indomitas e insaciaveis, os pa- de ser preso, obrigado a restituir o roubo, e jus-' triste e afflicto pelo mallogro de todos os seus 


| OS que 0 so 


o segundo, menos scintilante, resplandecia po-' mente. O povo e a soldadesca invadiram todos os Hesitou, e a sua hesitação perdeu-o. 


rém com a suavidade, com que o astro da noute aposentos, apoderaram-se de tudo que alli havia: 
projecta a sua meiga e doce luz sobre o vulto ma- de valor e de facil transporte, destruindo com bru- escondido a guardar o seu thesouro, foi 
| tal ferocidade o que não podiam levar. Assim fo- mado o novo soberano, Adel-Schah, restabeleci- 
t A perfeição com que estavam lapidados au- ram desparatadas em poucas horas as riquezas, da a ordem na capital da Persia, e determinadas - 


| gestoso das montanhas. 


ceram das regiões do idealismo para a realidade. 
da vida, tractaram de discutir o melhor e mais 
seguro modo de effeituar a venda do diamante. tratos que o esperavam entre as mãos do carras- 
| Era negocio grave e dificil pelos muitos perigos, | co, deitou-se de joelhosa pedir a liberdade em 
que ocercavam. A audacia do mancebo, que: troca do diamante, que apresentou ao official. 


procla- | 
| (Continua) 


corpo 8) 

cada pá » 

e beneficio, 
Todas estas experiencias foram feitas, cobri e 


do-se a entrada dos buracos com uma pouca 


Fez-se tambem a experiencia introduzindo-se 


Para provar a força d'esta materia e às suas 
qualidades particulares, fizeram-se as seguintes 
curiosas experiencias : e 60 

Sobre uma grande pedra collocaram-se 
grammas de dynaniite, cobrindo-se esta com um 
pouco de barró. O eficito produzido foi rachar 
completamente o calhau, notando-se que neste 
caso não foi necessario fazer broca, mas simples- 
mente collocar aquella materia, € cobril-a com 
barro para interceptar o ar. 

Da mesma fórma se procedeu, colocando-se 
200 grammas sobre um rail ordinario de caminho 
de ferro, o qual por effeito da explosão ficou 10- 
teiramente partido, he 

No rio, os effeitos da dynamite não foram me- 
nos curiosos. Amarrou-se uma porção a uma ta- 
boa, que foi lançada ao rio, pegou-se o fogo ao 
rastilho e a explosão fez levantar a grande altura 
uma columna de agua. D'ahi a pouco boiavam à 
superficie muitos peixes, que eram agarrados à 
mão, sahindo vivos, pelo que se provou que à 
explosão da dynamite os atordoa simplesmente é 
não os mata. 

Além d'estas provas, foi tambem: feito em es- 
tilhaços, por meio da mesma materia, um g70Ss0 
pedaço de madeira. 

A ultima experiencia teve lugar em um pinhal 
pertencente ao snr. Cardoso, ao Ouro, e consis= 
tiu em derrubar um pinheiro. A arvore tinha cer- 
ca de 18 metros de altura, e no sitio em que foi 
quebrada media 80 centimetros de circumferencia. 
A materia foi collocada a 37 centimetros de dis- 
tancia da terra. A sua applicação foi feita do se- 
guinte modo: fez-se um rolo de dynamite do peso 
de 430 grammas e circumdou-se com ella 0 tron- 


| co da arvore, cobrindo-se a materia com harro. 


A arvore quebrou rente por toda a circumfe ren- 
cia, onde fôra collocada a dynamite, cahindo o pi- 
nheiro por terra. 

Para se provar, que além d'isso, esta materia 
se avantaja á polvora, visto não produzir explosão 
sem lhe ser applicada uma capsula na qual estã 
contido fulminato de mercurio, pegou-se fogo a 
uma porção de dynamite, a qual ardeu sem cau- 
ser O minimo perigo, podendo até tomar-se na 
mão, como se fez. 

A capsula introduzida em uma extremidade do 
rastilho, o qual se colloca no centro do cartucho 
da dynamite, é que produz os elfeitos explosivos. 

elo que deixamos exposto vê-se que são ver- 
deiramente notaveis os effeitos desta materia, € 
que effectivamente se avantaja a todas às outras 
até hoje conhecidas. e A 

As experiencias foram feitas so» à direcção do 
snr. Barrelle, representante do snr. Germain Hal- 
fen presidente da sociedade hespanhola da polvo- 
ra dynamite, a quem o inventor o snr. Alfred No- 


bel cedeu o privilégio em Portugal. 


A's experiencias assistiram os snrs. Nogueira 
Soares, director das obras da barra; Mattos, diFe- 
etor das obras do caminho de ferro do Minho; en- 
genheiros Kopke, Macedo, G. Adolpho Gonçalves & 
Souza, José Luiz Nogueira, presidente da cama- 
ra municipal do Porto, vereador fiscal Nascimen- 
to Leão, outras pessoas peritas e muitos curiosos. 

Paquetes. — Segundo participações rece- 
bidas nesta cidade, sabe-se que o paquete «Ti- 
ber» chegára ao Rio deJaneiro em 17 de outubro, 
o «Douro» a Pernambuco em 25 do mesnio mez 


je o «Liffey» à S. Vicente no dia á do corrente. 


Vapor aJulio Diniz», —Um nosso às- 
signants recebeu de S. Vicente uma carta, de 
que fazemos ó seguinte extracto, sem duvida in- 
teressante para grande numero de pessoas. Gom 
0 que se segue concordam as noticias recebidas 
pelo gerente da Companhia Progresso Maritimo, 


o sor. Kendall: 


S. Vicente 31 de outubro de 1873. — Dou-lhe 
parte que aqui chegamos com saude. 

A viagem tem pido excellente, o tractam.ento o 
melhor possivel e o estado sanitario a bordo nada 
deixa a desejar. E' verdade que á eshida do Porto 
soffremos vento rijo contrarios e mares altos CrUZN= 
dos; mas o «Julio Diniz» revelou que era um navio 
de excellentes qualidades para o mar; e, sem que o 
embate das ondas o enxovalhasse, bem desaffronta- 
do seguia uma marcha apenas mais lenta do que & 
sua marcha ordinaria. 

Assim se passaram dous dias, durante 08 quaes 
foram distribuidos indistinctamente ealdos; limpeza, 
cuidados, nada faltou, e com especialidade aos pas- 
sageiros epjoados. 

Melhorou o tempo; o enjôo desappareceu rapi- 
damente e a viagem tornou-se muito aprazivel. 


| errar TI mara RT 


buscas rigorosas e mui severas penas, para à 
restituição das joias da corôa. O mancebo, infor- 
mado d'isto, occultou-se com maior recato. | 

Passados bastantes dias, ganhando animo, 
poz-se a caminho, resolvido a ir vender o diaman- 
te a paiz estranho. | 

Andou, andou, e ao cabo de penosas jorna- 
das, de muitas privações e desassocego, Julgava- 
se, emfim, livre de todo o perigo, por se achar 
proximo da fronteira, quando se encontrou na es- 
trada com um official afghan, que estivera na 
Persia algum tempo, e com o qual travára então 
conhecimento. | 

O official, sabendo que elle era soldado, ad- 
mirou-se de o ver por alli, sem distinctivo algum 
militar; e crendo que era desertor, perguntou- 
lhe porque abandonára o seu corpo. O mancebo 
perturbou-se; deu uma explicação, que em si le- 
vava o cunho da mentira, e, por uma ingenuida- 


de propria da sua rudeza e inexperiencia, pergun- 


tou-lhe,a seu turno, se continuando por aquelle 
caminho iria ter a alguma cidade, além da fron- 
teira, onde podesse encontrar um negociante ju- 
deu ou avarento. O afghan, que era-espertoe re- 
soluto, respondeu com promplidão: «Tu, grande 
maroto, tomaste parte no saque do palacio de Na- 
dir-Schah, e procuras agora quem te compre as 


Joias roubadas, que trazes comtigo.» E dizendo 


isto, ao mesmo tempo que puxava de um punhal 
com a mão direita, e segurava fortemente o ra- 
paz com a esquerda, intimava-o para voltar para 
traz, acrescentando que estava seu prisioneiro, e 
que assim havia de entregal-o á justiça persa, pa- 
ra que esta lhe désse o castigo dos ladrões. 

A ameaça surtiu o effeito desejado. O mance- 
bo, vendo-se perdido, e atterrado com a ideia dos 


Instantes depois separaram-se, voltando cada 
um sobre os seus proprios passos; o ex-soldado, 


derrama na superficie das aguas; e ços de Nadir Schah foram saqueados completa- tiçado, ou a ser enganado e à seu turno roubado. sonhos de ventura; o official afghan, louco de 
alegria, mirando e apertando convulse a soberba 
Em quanto se conservou irresoluto, e quasi «Lua das montanhas». 


E, DE VILHENA BARBOZA, 


2... O Tm Ã e = 


Vapor Almeida Garrett, () resto da | 
tripulação para o vapor «Almeida Garrett» só pô-: 


de partir ante-hontem de Lj 
de o dia 4, esperando 0 “apor 
duziu. 


Theatro de 8, João. —Effectua-se no 
proximo sabhado a estreia da companhia lyrica 
com a opera «Ruy Blaso. O ensaio geral tem lu- 
gar na sexta-feira ao meio dia. 


Associação Hespanhóola.—Reuniu-se 
mo domingo a assembleia geral da Associação 
Hespanhola de Beneficencia no Porto, sob a pre- 
sidencia do snr. Francisco José de Oliveira Por- 
tugal, servindo de secretarios os snrs. José Maria 
Marinho e Francisco Pinto Moreira. 

Lida x acta da sessão antecedente, não foi ap- 
provada, em consequencia de se não achar con- 
AOrmP, com o que se havia passado na sessão a 
que se referia, 

Passou-se à ordem do dia que era a suspen- 
são de dou socios. 

Depois de larga discussão a assembleia resol- 
veu que se authorisasse à direcção a proceder 
“para com os referidos socios como entendesse. 

À direcção resolveu por unanimidade perdoar 
aos socios delinquentes, podendo desde já gozar 
dos seus direitos, pagando às quotas em divida. 

Eschola Medico-Cirurgica. — Ho): 
defende these, na Eschola Medico-Cirurgica, o 
sur. Manoel Caetano da Cunha, natural de Castel- 
to de Paiva, a qual diz respeito à roda dos ex- 
postos. 

A'manhã, na mesma Eschola, defende these 
snr. Antonio Augusto da Costa Sampaio, à qua 
diz respeito à acção physiologica e therapeutica 
do alcool. 

Julgamento. — Hoje será julgada no tri- 
bunal criminal do 2.º districto à ré Bernardina da 
Matta, natural da freguezia de Lobão, conceiho 
da Feira, accusada de ter exposto uma creança 
em Villa Nova de Gaya. E' juiz o snr. dr. Vieira 
da Motta, delegado o snr. dr, Xavier de Barros, 
advogado de defeza o sr. dr. Francisco de Paula 
e escrivão o snr. Soeiro, 


Fallecimentos e disposições tes- 
tamentarias. —Falleceu ante-hontem a snr.* 
D. Rosinda Amelia de Faria Baptista, moradora 
pa rua da Picaria. Deixou testamento cerrado, 
feito em, 14 de outubro do anno corrente, Do 
qual, entre outras disposições, se contéem as se- 
guiútes: 

Institue por herdeiro e testamenteiro seu mari. 
do, o snr. António Ferreira de 

Quer que se digam 20 missas por sua alms, 20) 
pelas de seus pres e 5 pela de seu tio, Josó Joa- 
quim Gonçalves de Lima, todas por uma sÓ vez e da 
esmola de 209 réis cada uma. 

—Como dissemos, falleceu ante-bontem o 
snr. Bernardo de Oliveira Ramos, antigo pharma- 
ceutico estabelecido na rua do Loureiro. Deixou 
testamento cerrado, feito em 15 de outubro do 
anno corrente pelo tabellião ajudante, q sar. Ma- 
noel Ribeiro da Silva, pelo qual faz as, seguintes 
disposições: 

* Quer que o seu enterro se faça á vontade do 
seu 'vrimeiro testamonteiro, sem pompa. | 
Determina que ge dêem ao parocho da fregue- 

gia da Sé, pelos seus direitos parochines, 38600 réis. 


Quer que o seu cadaver seja amortalhado com | 
o habito de 8. Bornardo e sepultado no cemiterio "À 


dv Laps, donde é irmão, depois de feito o officis do 
cepultura na igreja de Santo Ildefonso, coin & agsis- 
tencia de seis padres. 

Quer que por sua slma sê digam 80 missas, 80 
pela do sy esposs, 30 polas de seus paes, 390 pelas 
do seu tio José Vercira Ramos e sua tis D. Maria 
de Oliveira, 12 pela de sua irmã D. Csthurina de 
Oliveira, o 12 pelos do seus parentes mais proximos, 

Quer que metade destus misssu s(jim ditos na 
vis vo Ovar, terra da cu: naturalidade, polo padre 
Manoel Gomes Oras, cu por quem este mndar. 

— Declara ser possuidor dos seguintes bens de 
reis, n'esta Gringo: | 

Uma morada de canso na rua do Loureiro, ou- 
tro ve prus da Baiuhoria, na quaga deixa » sem do- 


brinho João de Oliveira Ramcs; cura. morada del. k - ni e EH 
| quese supçõe completamente perdido, por não ter/nos, na rua do Principe, com Maria Rosa da Silva, 


eres mo tua de Santo Ildefonso, « qul deixa u seu 
prYno José Joaquim Gomes Cosiho, 
— Leganseu sobrinho João de Oliveira Ramos os 
Beus bene de ruir em Ovar. 

& Anns, Guilherme e Alberto, netos de seu 
primo Josó Jonquim (homes Coelho, 6008000 réis n 
Cauda nm. 

«às duas spbrinhas do dito José Jouquim Go 
mes Coelho, por nomes Maria da Graça e Myria 
Rodrigues Vamp lina, 1008000 réis a cedo ums. 

2 0Jrnão des mestegs 1003000 réis. 

A ums cnnhada chuunda Rosa, viuva de um 
imã, 98000 véi, 

4 Maris, filho de seu primo Antonio, já fulle 
cio, 10UBUOD réio. 

A Antonio Zsgsllo Gomes Cuclho, filho de sen 
primo Antorsu, 3003000 róim, é 

A Anna Candida da Silva, pi jm de ema espo 
ne 00500 réis, pato hem que » tivetou, deixando. 
lho mass por gua vontade 3008000 réis e a quinto 
peste da sus roupa bravca, excepto camisas. 

A Marir Gertrudes du Silya 1003000 róia. 

As Fes filha da Jos6 de Mattos, por nomes 
Miva, Gertrudes e Rosa, 305009 r6is 4 cada uma. 

8 tilha d'este e rum afilhado Urubelius 508000 
róis, u sua cama grando é pertences, O seu sinctus- 
FY Com imseeas 0 a commoda era que alle está. 

A! eua cfilhada, vornome Maria, filha do Ma- 
noel) Luia da Cunha, 255000 réia. 

A" sua afilhado, filha da blanvel Antonio dos 
Santos e Silva, 253000 réis, 

A Murin Correia, filha de Jor6, cirurgião de 8. 
Cosme, 1203000 réis, pelos favores que a'ello reco- 
ben e do seu filho durante q pua vida. 

A Antonio, filho de seu sobrinho João de Oli- 
voira Ramos, 4008000 réis. 

A Main, filha do mesmo seu sobrinho, véio 
2005000, | “e 

A sus segunda prima, de noms Anna da Jacin- 
tha, 508000 réis. 

Ao hospital de S. Christovão, da villa de Ovar, 
Vinseripção dé cesgutumanto do valor nominal, de, 
1:0003000 réis, pare seu de tractamento dos 
doentea, a qual não poderá sex voudida nem empo, 
nbada. 

"  Aoapobreg do bairro, da 
rendimentos dos séus bons qu 


Ovar, no snno do a qu 


Ribeira de Over os 
18 postqe na villa de 
mento, ese esto tiver 
dd mesmos rendimentos 
tumenteiros lh'os farão: 


lagar em epocha em qu 
estejam yondidos, os seu 
repartir. 

Ao seu praticante Augusto 603000. réia. 

A” nua criada doar E eitivor no neu serviço 
por ocensião do sen falleçimento, 98000 réis. 

Nomeis para seus testamenteiros, em primeiro 
lugar o enr. João Ferreira dos Santos, n quem e 
darão 1208000 réis sem enenrizos elivres de'diroitos 
de transmissão; em segundo lugar a seu primo, o 
entr. Joré Jonguim Gomes Coelho, e em terceiro « 
geu sobrinho, João de Oliveira Rumos, aos quaer 
deixa o remanescente da sua herança, para ser re: 
partido igualmente. du 

Quer que estas suss disposições se achem cum- 
pridas no praso de 2 annos, à contar do seu falleci 
menta. 

— Falleceu hontem, 11 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, em Moreira, onde se acháva em 
tractamento, o sor. Antonio Caetano Vaz de Li- 
ma, irmão do sor. Joaquim Vaz de Lima, empre- 
gado na repartição de obras publicas districtal, e 
cunhado do snr. Faustino José da Victoria, di- 
rector das obras publicas d'este districto. R 

(s oficios por alma do finado devem ter lu- 
gar hoje he reja de Moreira. 


xima d [ Pa 


rancisço Alves rão fartins, empregado na se- ta D, Constança. — princeza era filha de D,; reira de Rerende—juiz Pimenta, escrivão Sarmento. | e6 Aatonio, 12 barris com pregos, 1 pacote de co-ímio daio 
cretaria pda ias k Ok responsos de sepul- ia ER cieIDA =] ilbena, pda sua, Pime ovoa de Lanhoso. José Auronio Gonçalyes— | xing de linho e 50 cunbetes gom sebo, 
tura ao cadaver da finada senhora celebrar ão ra mulher D. Constan a de Ma era neta do e. orev. Domingos Joré Alves de Almeida—juiz) RIO GRANDE - Na | 
Amanhã ás Ave-Marias na à ve de Codofeita: “infante D. Manoel, filho de el-rei 8. Fernando, ter- | Silya é Sons, escrivão Coutinho. » treira, 1388 litros do vinho, 10 barriga com sardinhas | 
MANDA AS Anes RIO A TR 1 “ceiro do nome, rei de Onstélia. Casou com o infante - | Melgaço. Antônio Francisco Alyes—e, Fran-|e 5 caixões com salpicões. 
maleta. —O mar arrojou, ultimamente á. D; Pedro, no diante, anos depois da morto da es- cisco Pirea—juiz M. Affonso, escrivão Albuquerque.'  TDEM-—No pat: cho to A. França Junior, 
praia de Esmoriz uma baleia. cetaceo, cujas posa, rei de Portugal, com'o nome de D. Pedro L Vianna. Maria Gonçalves Corujeira e outre— ' 665 Jitros de vinho e 3 volumes diversos. 


“sboa onde esteve des- 24 annos, Raphael 
«Cuzco» que a con-, Ribeiro, de 18 


n'essa occasião. Simão tinha-lhe salvado a vida 


das, de 23 annos, Manoel Loredo y Garcia, de 
annos, Lino Villar, de 22 annos, é 
José Martins, de 25 annos, trabalhadores hespa- 
nhoes, foram presos ante-hontem, ás 11 horas é 
meia da noute, no Campo 24 de Agosto, por in- 
documentados. 

Furto e prisão. —A policia prendeu João 
de Mattos, de 18 annos, fabricante, natural de 
Tondella, morador na rua das Fontainhas, por ter 
furtado um casaco de casimira, um collete, um 
par de calças e outros objectos ao snr. José Mo- 
reira Monteiro, morador na mesma rua. Os obje- 
ctos foram-lhe apprehendidos no acto da prisão, 
sendo o preso remettido para o tribunal criminal 
do 1.º districto. 


Wocorreneias pelicises. — Pela poli- 
cia civil foram captaradas as seguintes pessoas: 


José de Souza Aguiar, Antonio Basto e Pinho, 
Martinho, exposto, e Manoel Joré de Mugalbães, por 
embrisguez; José Luiz Roza e Josquida de Souza, 
por desordem; Caetana das Dores, por insultos. 


Berviço rmailicar do diim, —ltonda maior 
à guarnição um capitão de infanteria 10. De vi- 
sita ao 1.º e 2.º districtos dous subalternos de ca- 
cadores 9. A guarnição é feita pelos tres corpos. 


Noticias do reimo. — Em diversos jor- 
naes do paiz encontramos as seguintes noticias: 


BRAGA — Do «Commercio do Minho» de ante- 
hontem: 


«A redacção d'este jornsl manda celebrar no 
dia 14 do corrente, na igreja do hospital de 8. Mar- 
cos, exequias solemnes por alma do senhor D. Mi- 
guel de Bragança.» 


vuxna—Da «Aurora do Lima» do mesmo dia: 


«Informam-nos que fôra registada na ultima 
semana na camara municipal d'este concelho uma 
mina de chumbo argentifero, cujo principal jazigo 
se encontra na freguezia de Serreleis, ceres de 8 ki- 
lometros d'esta cidade e da estrada real, 

— Foi hontem nacramentada a gnr. marqueza 
de Terena, illustre senhora residente ba aanos n'es- 
ta cidade e avó do digno par do reino o gar. conde 
de Bertiandos.» e. 
averro—Do «Districto de Aveiro» do mesm 

ia: 

«E' pouco satisfactorio na actualidade o esta- 
do sanitario entre nós. Além de ter havido alguns 
obitos n'estes ultimos dias, varias pessoas, senão 
muitas, teem sido atacadas por bronchites de cara- 
cter mais ou menos grave. Como a temperatura 
tem cetado frigidissima, é de crer seja esta a causa 
primordial de se operar tão repentina mudança na 
saude publica, À 

-—À camara municipal d'este concelho manda 
celebrar ámanhã mo templo da Misericordia ums, 
missa por alma do senhor D. Pedro V.» 


Vida por vida. —Conta uma folha estran- 
geira, que Simão, chefe vasco dos espiões carlis- 
tas, cahira ultimamente em poder das tropas re- 
publicanas. Ia ser fuzilado, quando pediu para 
ser apresentado ao general Moriones, doente, 


em uma das aventuras da existencia tão acciden- 
tada do general republicano, e este as vel-5, iem- 


brando-se do serviço que lhe fizera vagou-Ih'o no-! 


bremente, perdoando-lhe, nº- «mm exigindo-lhe pro- 
messa, pela vida dº «sis filhos, de não tornar a 


tomar parte Ly guerra civil. 


dados estatísticos publicados pelo «Bureau Veri- 


tas», durante o mez de setembro deram-se os se-| 


guintes sinistros maritimos: 


Navios de vela totalmento perdidos 252, a sa- 
ber: 114 inglezes, 35 americanos, 23 allemãos, 13 
franceses, 8 hollandezes, 7 italianos, É austriacos, 
4 norueguozes, 3 divamarquezes, 3 russos, 2 nica.- 
ragunosa, 1 da ropublica argentios, 1 guatemuala, 1 
hespanhol, 1 turco, 1 grego e 1 belga. 
 Nºests numero estão comprehendidos 6 navios 


haver noticias d'elles. ? 

Vapores totalmente pordidos 22,9 saber: 13 
inglezes, 3 americanos, 2 francezos, 1 hespanhol, 1 
bollandez, 1 novuceguez e À seco. ' 
'ete numero está comprehondido 1 vapor 


bavido uoticiss d'ells, 


ros extrahimos as seguintes noticias; 
O valor dos wagoas de esminhos de ferro ex- 


mezes de 18373, foi de 26:166 «libras sterlinas; em 
identico periodo do corrente anno subiu a 105:444 
linras sterlinas, o quo representa um sugmento de 
corca de 400 porcento. 

—No <iy 31 do mz passado leu-se em 


bra a informação official do conselho adainistenti- | 


vo dy muniecipolidade, relativa d herança do finado 
juqua de Brunswick. O setivo setual é de francos 


ris0.08 valures qua o duquo possuir em, aCçÕ 


sobre ng propriedades quo o duque possuia nú Al- 
temenha, 
— (O) governo hespanhol recebeu uma proposta 


de uma essa ingleza, que so propôs construir o! 
eubvenção algu-' pouso. 


palacio da exposição nacional sem, 
ma é com a unica condição de que q Estado, lhe 
ceda os terrenos sobre 08 quaes vo levantar o edi- 
ficio. , 

—No dia 2 do corrente fechou so a exposiçã 


com 4 presença de 100:000 possose quo tinhain ido 
fnser a ultima visita áquelle grandioso ccrtamo. 

—Segundo refere u «Correspondencia de KHos- 
panha», em Molina ds Arngon penetrou uma fucção 
eurlista, 4 qual obrigou todos os habitantes a rera- 
rec UM rozerio na praça publica, Disseram que iam 
em porseguição de Villalain, o qual lhes tinha rou- 
bado os fundos. Em quanto os abitantes rezavam, 
os devotos carlistas cobraram um trimestre de con- 
tribuições. 

—No dia 3 do corrente effoctuou se em Roma « 


beatificação do venernvel La BSulle. Uma prânde | pppems 


multidão assistiu á leitura do decroto da beatifica- 
ção. A embaixada franceza estava representada 
n'essa coromonia, e o Papa pronunciou um discurso 
muito benevolo para & França. 


—(). Papa vo receber ha dias, diversos religio-|. 


sog, proforiu um discurso, no qual disso que a smp: 
pressão das corporações religiosna, fôra um aeto dn 
Providencia, porque desde muito não se observava 
mellan a disciplina. Pio IX concluiu dizendo, que, 
“o em umm outry epocha mnis feliz, fossa peremitti- 


do reunirem-se, toraar-so-ism necessarias reformas 
cigorosns. Esliaado com os sous familiares ácerea| M. P 


da carta do conde de Chambord, disso, que ogn no 
ceseario resigaar-se com os decretos da Providen 
cia, que opéra myeteriosamente. 


separe Pa 
ER PEQLENTR 
Cartas dirigidas à administração deste jornal, 
recebidas em 11 de novembro, 
Possagos—do enr. padre A. M, Xuvier. 
Ancora—do anr, J. de. Sá Coutinho. 
Povos de Varzim—do sor. Jd, E. M. da Guaha F. e 
Almeida. 


Nottcinrio religioso 


paRA 1873 (rerigetno vapor 
DO DISSRXTO) | 
Novembro—vO dias 
Quinta feira 13— Santo Eugenio, bispo de To 


o an: , 


ledo, Reza-se de 5, Martinho, Fopas martyr. Rito) 


semiduples; paramentos de côr vermelha. 

* Lausperenne— 

naya, na da Miserieordia 
de Santa Catharina. | 

Principio da aurora ás 5 h. 

to domol ds 7 b. Oceaso da 5. 

Commemoração historica—Falleoimento da in- 


“e na cspella das Almas 


e 24 m. Nuscimen- 


Justeiro, de 31 annos, Lg E latão ochial de 4 à 10 de mo-, Fernsndes, mulher o outros—juiz Leitão, escrivão | 


Somistros maritimos. — Segundo os. 


idas 


que se suppoem completamente pordidos, por não | 


Varias moticiws.-—[os jornaes estrangei- | 


| 
portados de Inglaterra durante 08- move. primeiros. do feminino. 


“pos, na rua do Heroismo, com Fra 
'19 annos na rua do Poço das Patas; 
| Santos, 38 annos, na fregnezia de O 
Gene. | Maria Alves Pereira, 42 annos, ns praça do Bo- 


na rua da Palma; 
20.570:000. Os cresitos ascendem » nas 2 milhões. 
O valor raul e effectivo Festa horunça é, pois, de, 
18,6809:000 francos (3.448:0008000 rés), no, qual ha, 
u nerescentar o palacio de Besjon, situado em Pa-, 
va dos | 
entminhos de ferra da América. Continur o pleito 


a : RB “1 do feminino, 
universal do Vienna, sem ceremonia alguma, porém, 


“no cemitorio de Milheirós de Poiares; Francisco 


Na igreja do 8. Pedro de Mira-| 


rei D. Fernando. | Rocha, escrivão Sarmento, 


Es — se Villa Verde. Luiza Maria de Abreu—e, Luis 
Coutinho. 
vembro Fafe. Antonio José Fernandes —e, Maria Gon- 
FREGUEZIA DA SÉ galves o marido—juiz Mexia, escrivão Albnquer- 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2) qUO. 
do feminino. DITA DA VAZENDA NACIONAL 
Casumentos—Jonquim de Almeida, 17 annos, Porto, A FP, N.—e. Julia, Rosa e Emilia da 
morador na rus de S. Dionyzio, com Muria Ross,| Silva Pinto—juis Souza, escrivão Albuquerque. 
20 annos, na rua da Porta do Sol. AGGRAVOS 
— Obitos—Margarida Rosa de Jesus, 60 annos, Mirandella. O M. P ais do diroi 
viuva, moradora na rua do Souto, sepultada no ce- tuia Ribeiro Abranches, E O e a roito— 


EE pr idem Bsião. João da Silveira Pereira Bravo Osorio 
, % de Vasconcellos—c, o M, P. juiz Catyalhaos, es- 
FREGUEZIA DA VIGTORIA crivão Coutinho. | 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 aiii 
do pd EE EGOR a Tribunal do Commercio do Porto 
asamentos—Domingor José de Abreu Gui- Sessão de 10 de novembr É 
marães, 34 annos, na rua do Almada, com Auna Estando reunidos On Ents; A O nr 


Ferreira de Pinho, 18 annos, idem. + 
Obitos—Filipp o José dé Clnio BO asara ad. legal sob A presidencia do sir. dr. José Pereira, 
sado, na rua de Tras, sépultado no Repouso; Rosi- Juiz presidente do tribitonl, ficom este constituido 
na Amelia Feria Baptista Ferreira, 40 annos, casa- RA pe ye jntaãos João Antonio de Miranda Gui. 
dh, Us tuá da Pidcta: sentado DA Lápa: margem, relator; Antonio Bernardo Lagos, Antonio 
Ma is 2 menores, sepultados no Repouso. José de Sousa Guimarães, Francisco Ribeiro de Fa- 
: ria e Silva, João Baptista de Souza Azevedo, Jos 
FRFGUEZIA DE S. NICOLAU quim José Alves de Souza, José Murques Antunes, 
Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 José Vieira da Cuoha Cardoso, Luiz José Ferreira, 
do feminino. | Luis José de Mattos, Manoel Gomes dos Santos Sen- 
Casamentos— Não houve. na e Manvel Joaquim de Almeida Bosres, foi de 
Obitos— Antonio Ferreira, 70 annos, casedo, |clarsda aberta a sessão éra meio-dia e um quarto. 
em Cima do Muro, sepultado no eemíterio da fre- Foi julgada a Beguinte causa: 
guezia de Perozinho; Maria Joaquina, 63 annos =A, Francisco de Assis Rosario e Oliveira, 
solteira, no Barredo, sepultada no Repouso, d'esta cidade—R. José de Mattos, de Estarreja. 
Mais 1 menor, idem. “Pede o nuthor na petição do libello a conde- 


FREGUEZIA DE SANTO fLDEFONSO 


Baptisados 10, sendo 3 do sexo masculino e 7 
do feminino. , 

Cassnentos—Joaquim Autonio Soares de Cam. 
poe, 25 enhnos, na rua Formosa, com Jannaria Au-lio 

usta de Campos, 18 annos, idem; Antonio da Silva 

raga, 41 annos, na rua do Bomjardim, com The- 
reza Joaquina Pereira, 42 annos, idém; João dos | sm nome do author um de 
Santos Carneiro, 31 annos, no largo da Fontinha, | minado «Tabacaria Centra 
com Maria Rosa, 38 annos, idein. 

Obitos—José da Silva Coelho, 62 annos, casa- 
do, ns rua Formoss, sepultado no Repouso; Joa- 
quim Nunes da Horta, 45 annos, casado, na traves- 
sa da Trindade, idem; Maria do Patrocinio Rodri- 

ues Vieira, 87 annos, viuva, na rua de Santo An- 
ré, idem, 

Mais 2 mendres, idem. 


FPREGUEZIA DE CEDOFEITA 

Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 
do feminino, | 

Casamentos— Antonio Rodrigues Moreira, 23 
annos, na rua do Rozario, com Anna Rodrigues, 30 
annos, idem; António Spratley, 28 annos, na ras da 
Praia, com Paulina Julia de Meirelles, 26 annos, 
na rua da Boavista; Antonio Josquim Ferreira do ter-lhe emprestado, são os mesmos 
Espirito Safito, 25 annos, na rua de 8. Victor, com | Ferreira tinha no seu estabelecimento 
Ernestina Hermínia dos Reis Fonseca, 21 annos, ns | Nº praça 
rua da Cedofeita; Antonio Moreira da Silva, 27 su- vendeu. 
nos, ta ruas do Bomfim, com Joaquina Maria da 
Silva, 28 annos, na rua do Breyner; Joaquim Fer- 
reira Alves, 47 gnnos, na rus do Campo Pequeno, 
com Bernardina Alves, 22 annos, idem; Serafim Au- 
tonio da Silva, 23 annos, va rua da Quinta Amarel- 
la, com Francisca da Silva, 17 annos, na travessa 
da Carvalhosa. 

Obitos—Jacintho José da Silva, 55 annos, viu- 
vo, na rua de Cedofeita, sepultado no cemiterio da 
freguesia; José Carvalho da Motta, 73 annos, viu- 
vo, na rua de Salgueiros, sepultado em Agramonte; 
Luis Martins, 25 annos, solteiro, nº rua de Cedofei- 
ta, sepultado no cemiterio da freguezia. 


e bem assim por juros, custas e multa, 
O réu depois de citado Contrariou & acção, e al- 


a: 
ú Que Augusto Ferreira, d'ssta cidade, não po 


osito de tabacos deno: 


Ferreirá geria e administrava. 
Que comprou ao dito Augusto Ferreira diffe 


que lhe devia. 


Nova do Gaya. 


lhe deve cousa alguma. 


ugusto Ferreira. 


custas. 


freguesia e Agramonte. 
FREGUEZIA DE MIRAGAYA 


Baptisados 1, do sexo masculino. 
Casumentos—Não houve. 


dão em como Augusto Farreira nunca falliu. 


Virtudes, sepultado em Agramonte; José Dius 1 cidade. 
Martins, 65 snnos, na rua da Cordearia Velha, se- 
pultado no Repouso. 
FREGUEZIA DE MASSARELLOS 

Baptisados 1, do sexo feminino. 

Cusamentos—Albino Antonio Cardozo, 31 an- 
nos, no Campo Pequeno, com Rosa Maria dos San- 
(tos, 31 amnos, na Praia; Manoel Pimenta, 24 an- 


thor e réu, 


xandre Braga. 


Poe dead prum cascos de pipa, tudo no valor de 514801 réis, 


Obitos—Um menor, sepultado na Lapa. 
FREGUEZIA DO BONFIM 


commerciantes Lima & C.* 
Baptisados 11, sendo 6 do sexo masculino e 5 


por verificado. 
lhão; Joaquim José Caetano, 34 annos, na rua de 
S. Victor, com Albina Ferreira da Silva, 19 annos, 


com Carolina da Sil. | Joaé Monteiro Guimarães um documento ou pro- 


nos, na travessa de 5. Victur, 
José | testo de letra. 


va Pinto, 380 annos, na praça da Alegria; Ro À ; j 
Monteiro, 48 sonos, na rua do Wellesley, com Ma- E foi levantada a sessão, eram quesi 3 horas 
ria do Oliveica, 58 annos, idem. da tarde. 


Obitos —Joanna dos Santos, 50 nnnos, casada, 
na travresa da Senhora das Dores, sepultada no 
Repouso; José da Rocha Pinto, 80 annoe, cassdo, 
na rua do Bomfim, sepultado no cemiterio da fre- 
guezin; Rita de Cassia da Costa Guimarães, 53 an- 
nos, causada, na ras da Murta, sepultada no Re- 


GORMUNICADOS 


A comedia «O invalido» 
Snr. redaotor. 


Mais 3 menores, idem. ' 


FREGUEZIA DE VILLA NOVA 
Baptisados 5, seado 2 do sexo masculino e 


Casamentos—Nião houve. 
Obitos—(Graspar Joaquim Borges de Castro, 


annos, carado, nu quinta das Devezas, sepultado | SSpereva dever ú constante obsequiosidade de V. s 


permissão d'estas linhas de sgradecimento 4 manei- 


Paliteiro, 22 annos, solteiro, na rus de Santa Ma- 
rinha, sepultado no cemiterio da freguezis; Ber- 
nardo Msmoel' de Jesus, 74 smnos, viúvo, na rua pb Fe 
Dirciva, idem; Clemente Pinto, 76 amnos, viuvo, no segundo a humilissima opinião do apresentanto ds 
lugar de Coimbrões, sepultado no cemiterio do mes- 
mo lugar, 

Mais 1 menor, sepultado no cemiterio de Coim- 


— que foram incumbidos da execução d'aquella pe 


merecer da grande maioria do publico, 


me assigoar de V., ete. 
ui k dgostinho Albano. 
rto, 11 de novembro de 1873, 
(as 8 , à ROVE 


TRIBUNARS 


CELAÇÃO DO PORTO 
Sessão de 11 de novembro 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARTE Com MERCI AL 
"PARA OQ DIA 18 DE NOVEMBRO | AMandega do Perto 
APPRLLAÇÕES CRIMES Rondiniento da alfandega do Porto de 
Porto. Antonio Thomé dos Suntos coutro-c.o| 1a de novembro.............. 


: k Idem no dia 1h........cccccce.s ... 
Moimenta da Beira. O M, P.—c, José Fernan- 

des Rodrigues. | 

Bragança. O M. P.—c, Albino Antonio, 
APPELLAÇÕES COMMEROIAES 


Porto. Antonio José Fernandes da Silva e ou- 
tros—c. os demais credores da maesa fallida de Au- 
gusto Bieth & C» 


——— O 


Despachos deexportação 
Novembra 11 


Td 


| 


ges d 
mi Pinhel 


ra—c,o M. P 3, 
| DISTRIBUIÇÃO 
APPYLLAÇÕES OILVBIS 
J. Li Nogueira. 20 qaixões com azeite. 


mnação do réu pela quantia de 518801 réis, impor- 
tancia de tabacos que lhe vendera para revender, e 
tres cascos que lhe emprestára e lhe não restituira; 


dendo negociar por se achar fallido, tevo comtado 


» no largo de 8. Domin- 
gos, d'esta mesma cidade, o qual aquelle Augusto 


rentes porções de tabacos até 19 de junho de 1872 
epocha em que liquidou us suas contas, pagando o 


Que desde aquella data nunca mais tornou s 
comprar tabacos alguos na referida Tabacaria 
Central, mas unicamente mo deposito de Alfredo 
Augusto Albergaria de Castro e Silva, em Villa 


Que nenhuns contractos teve com o author so- E 
bre a compra e venda de tabacos, e por jeso não 


Que os tres cascos de pipá que o anthor figura 
ue Augusto linho e 

e merconria 
de Estarreja, cujo estabelecimento lhe 


Que a quantia pedida é uma exigencia infan- 
dada, e não representa outra coust mais do que uma, 
especulação do author de mãos dadas com o dito 


E finslmente que é pessoa de bons contas e in- 
ospas de negar o que deve, e por esto motivo deve 
a seção ser julgada improcedente e não provada, 
sendo elle réu absolvido e o suthor condemnado nas 


No seguimento da causa juntou o author varios 
documentos, e entre elles a escriptura de cessão e 
trespasse de um estabelecimento, feita por Manoel 
Joaquim E a elle author Francisco eae Ro- 

: va sario de Oliveira, a escriptura de sociedade entre o 
BENI O mifinoren) Bepultados nom, obmiláeutos! da dito author e José Maria dá Costa Braga, à escri- 
ptura da dissolução d'esta sociedade, e uma certi- 


Proposta a enusa a julgamento, o advogado 
do réu prescindiu do depormento do suthor, por 
Obitos—João José Alves, 63 annos, no largo|não poder tor sido intimado por eo achar fóra da 


Depozersm em seguids as testemunhas do au- 


Orhram, por parte do author o por. dr. Custo- 
dio José Vieira, e por parte do réu o sur. dr. Ale- 


O enr. juiz fez o competante relatorio, 6 0 ju- 
ry deu eomo não provado: que o réu comprasse asof VIGO 3 diss—Vapor ing. Hawk. . 
author os tebacos pedidos no libeilo, bem como os] BUENOS-AYRES E ESCALAS 35 diss—Vapor | celho de Mogadonro—idem para a ds Carrsgosa, 


—lEm seguida o tribunal tomou conhecimen- 
to das contestações de creditos na fallencia dos 


João de Sousa Machado tinha reclamado a 
quantia de 228905 réis, importancia de uma conta 
Cusamentos—Manoel Teixeira Ferreira, 28 an-| proveniente de sacas de aniagem e foi-lhe verifica- 

| Francisca Vasques, | da & quantia de 148460 réis e contestado o restan- 
Manoel José dos | te pela curadoria; esta no acto do julgamento de- 
«mpaahã, com |Sistia da contestação, e o tribunsl honve o credito 


As demais contestações de creditos ficaram 
adiadas por estar a hors adiantada, sendo comtudo 
Alexandre Cardoso Natto, 21 sn- | Spresentado por parte do credor contestado Manoel 


Confessando o maior acatamento aos juizos, 
tão respeitavois, quanto sinceros, que a impreusa 
apreseútou, não gó ácerea da qualidade, como do nai à a 

g | desempenho que teve s comedia de Amedée Achard | eram aquelles terriveis incendiarios, que apavora- 
«O invalido», de que fui atrevido intrepreto pare fram por muito 
vulgar, e a qual foi representada, pela primeira ves, finteiro. 

44 jem a noute de "9 do corrente, no thentro Baquet, 


ra distincta por que todosos artistas—sem excepção 
ça, se houveram nos teus respectivos papeis — into 


comedia, e segundo tem a satisfação do conjectu- | grande numero de familias, porquanto os predios 
rar dos appluusos que ella teve a felicidade de 


Com a maior consideração solicito y honra de 


» | senhor infante D. Augusto. Da capital foram 230 


dos que tem assistido à essas diversões nos 


a e 


Por indocumentados, —Francisco Re- la, em rico mausoléu, juntamente com seu filho, el- gociação Fraternal de Beneficencia do Porto—juis dito; D. M. Fenerheerd Jnnior & C.*, 400 ditos de ma idade montados por campinos | rapa à riba- 
ô 


dito; F. Chamiço, Filho & Silva, 218 saccas tom tejana. Premio dó governo 100 réis. Ganhot 
lã; A. B; de Mesquita Gouveia, 50 caixas coin lá. Alter, do sor. marquer de Castello Melhor. 
eanjas e 20 sactos com castânhas; RB. Kendall, 100, A 4. corrids era de 4:500 metros em quatro 
caixas com laruújas e 8 ditas com baga; A.J. dal voltas para cavallos e egoas nacionses da idade já 
Silva, 82 ditad cóm cebolas; Pacs & Meneres, 61, indicada. Premio dos lavradores: Dous jerros de 
ditas com ditas; L, M. de Oliveira, 112 gaccas com! bronze, Ganhou Perdigoto, cavallo do snr. visconde 
lã; J. H. Ferreira & C.*, 100 caixas com cebolas c| de Mossamedes, 
20 ditas com ovos; A. P. Porto, 35 saccos com cas- A 5.º corrida era de 1:300 metros com 7 saltos, 
tanhas; L. Lacoue & C.*, 10 barricas com sarro;|4 de 1 m. 10 «., 1 de im. 20 c. e 2 vallas de 2 m. 
« L. Ceturno, 10 caixas com ovos, 70 ditas com! de largura, para cavallos e egoss nacionses e es- 
lacavjus e 130 ditas com cebolas; M. & W. Jones, | trangeiros de 4 annos e para cima. Premio do Club 
60 ditas com laranjas; J. W. Burmester, 10 ditas | Eguestre: Um fruteiro de prata. Ganhou, Paladino 
com ovos; Antonio Pedreira, 30 ditas com meçãe;| do enr. Carlos Relvas. 
J. C. e Silva, 70 ditas com cebolas, 10 ditas com la A 6.º corrida era de 1:300 metros com 7 sal- 
ranjas e 26 saccos com sementes, * |tos, como a antecedente, para cavallos e eguas na- 
HAMBURGO—Na escuna boll. Harmonie, W. | cionses de 4 annos pars cims, montados por campi- 
Dahl & C.*, 6945 litros de vinho. nos. Premio do Club Equestre 508000 réis. Ganhou 
| ja Cigano, do snr. visconde d'Asseca, 

O snr. ministro dos negocios estrangeiros vae 
mandar publicar na folha official as informações 
que recebeu do nosso consul em Nova Orleans da 
sorte que tiveram alli os infelizes que acreditaram 
nas seductoras promessas que lhes fizera Charles 
Natbam, e que abandonaram a patria e a familia, 
não obstante as repetidas advertências da im- 
prensa. e, 

E' louvavel a rosolução do snr. Andrade Cor- 
vo e devemos-nos preparar para dar a maior pu- 
blicidade áquellas informações, para que sirvam 
de aviso, de conselho e de lição ás classes menos 
favorecidas e mais expostas às seducções dos tra= 
ficantes de carne branca. 
Zemeros despachados para conauwmas O snr. engenheiro D. Antonio de Almeida, 

Novembro 11 que foi encarregado de examinar a linha ferrea 

Arros 112 ssccas—Asrucar 1 quartola, 8 bar. americana, já informou o snr. ministro das obras 
ricas e 45 saccos—Chá 1 csixa—Cerveja 18 cascos | publicas de que aquella linha podia ser aberta á 
— Queijo 2 csixas—Tabaco 5 fardos. - Joirculação publica, por ser excellente o material 

“e cemeers ce rm circulante e estar bem construido o caminho. A 
Mamifostos ma alfandega de Lisboa |inauguração deve verificar-se no sabbado, abrin- 


Completa descarga 
Novembro 11 


LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian. 
TERRA NOVA—Patacho ing. Promise. 
PORTIMAO —Hiate S. Joaquim. 

IDEM —Hiate Frânco & O,» 

LISBOA —Hinte Correio de Aveiro. 
SETUBAL —Hiate Flor de Ilhavo. 


Pedirara licença para sahir 
Novembro 11 


LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian. 
AVEIRO—Hiate Correio de Aveiro. 


Novembro 8 do-se a linha ao publico no domingo. 
Newport — Patacho Marie Louise, com carvão Os ministros tem estado à trabalhar nos or- 
de pedra. camentos respectivos ás suas secretarias. Por es- 


se motivo esteve hoje no seu gabinete osnr. Car= 
doso Avelino. 

- No dia 6 do corrente mez, fizeram-se pela 
direcção geral de instrucção publica os seguintes 


Sunderland —Brigue Middleton, com dito. 
Cardiff —Vapor Windermare, com dito. 
Leith—Barca Ero, com dito. 

Londres—Vapor Galicia, com menteiga, arroz, 
metal amarello, peças de uma osldeira de ferro, fel d hoao 
tro, folha de Flandres, fio de cairo e de juta, pre- | 4€SPachos: CT E 
zuntos, couros verdes e salgados, biscoutos, machi- Districto de Aveiro—Professores temporariok! 
nas para cozer, bacalhau, stearina, sabão, queijos, | —Francisço Antonio Vieira—provido por tres sn- 
genebra, conservas de comestíveis, vinho de Shir-|DOs na cadeira de ensino primario de Cocujães, 
*y, canhamo, anil, chá, oleo de amendoss, pós de | concelho de Oliveira de Azemeis; Herculano José 


sapatos, ervilhas, assucar, drogas e diversos vola- | Dias—idem ná do lugar de Messadas, concelho de. 


Ba. Agueda; Manoel de Almeida Gouveia — idem na 
Havre — Vapor Ville du Havre, com fazendas, | de Roge, concelho de Macieira de Cambra; Manoel 
confecções, porcellans, livros, drogas e diversas mer- | José de Oliveira—idem na do lugar de Oyãa, con- 

cadorias, celho de Oliveira do Bairro, 
Glasgow —Vapor Valetta, com fazendas de lã, Districto de Braga-—Professores vitalicios ! — 
algodão, juta, objectos pars telegraphos, | Avtonio José Gonçalves—provido vitaliciamente na 
agusrdente, wisk, carne salgada o grossarias. cadeira de ensino primario de Cervães, concelho de 
Do Setubal — Trigo, cevada, centeio, arroz, lã e| Villa Verde; Domingos José Rodrigues, professor 
casta de cobro. vitalício de cadeira de S. Lourenço do Mato, con- 
ecancrosaesaerntem erre Que crer semeia | Celho de Pônté de Lima-—transferido, pelo réque- 
= rer, para a de Moure, concelho de Villa Verde 
| PARTE ARITIRA Professores tethporarios: — Alexandre (padre) 
| e Joaquim Martins Ribeiro — provido, por tres annos, 
Porto 11 de movembro , na cadeira de ensino primario de Caldellas, conee- 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. lho de Ameres; Antonio Antunes dos Reis, babili= 
à tado com o curso da eschola normal —. idem na de 
idem 1% Valdreu, concelho de Villa Verde; Antonio José de 
(Ás 8 EORAS DA MANHÃ) Bi Souza Martins — provido, por mais tres annos, nã 

Até esta hora entraram o vapor ing. Bio Lima, 

a barca rus. Ida e o patacho sil, Fortunato, e sabiu 
o vapor ing. Castilian. 


cadeira que tem regido do lugar da Igreja, fregue- 
zia do Cibões, concelho de Terras de Bouro; Anto- 

Fóra da barra fica um patacho ao O. 

Vento L. (fresco) e o mar bom. 


vio Vieira do Andrade—provido, por tres atnor, na 
cadeira de Santa Eulalia de Nespereira, concelho de 

Preamur-—l. ás 7 bh. e 46 m. da manhã—2.* ds 
8 h. e 15 m. da tarde. 


es. ——e— 


4 
' 


Guimarães; Francieco José Luiz Vieira — provido, 
por mais tres eonos, na cadeira que tem regido de 
Santa Marie dos Anjos, concelho de Vieira; Luis 
Augusto Barboza — provido, por tres annos, D& ca- 
deirs de Cambezes, concelho de Barcellos. 
Districto de Bragança: Professores vitalicios— 


Eelographts cieesrion 


(Dirigido à Assosiação Commercist Antonio Xavier Rodrigues, profensor vitalício da 
Fisbos 414 de nóvembro cadeira de ensino primario do lugar de Santo Este- 
id vão, concelho de Chaves, transferido pelo requersf, 


para a de Alvites, concelho de Mirandella; Firminó 
bia E PLYMOUTH 7 dias — Vapor| padre) Antonio Rodrigues, professor vitalício da 
« Berenice, 
GIBRALTAR, MALAGA E.CADIZ 9 dins=Va- 
por ing. Londres. - | 


a! 


idem para s de Castellãos, concelho de Macedo de 
| Cavaleiros; Francisco Augusto de Lemos Pimen- 
|tel, professor vitelicio da cadeira de 'Truvyanes, Cofl- 
fr. Moreno, | concelho de Bragança. 

| Professores temporarios: Antonio (padre) Ba- 
q nedicto Lopes Monteiro—provido por 3 ennos, na 
Icadeirs do Castanheiro, concelho de Carreseda de 
| Anciãee; José Antonio Pires—idem na de Quintel- 
1 la, concelho de Bragança. 

Districto de Coimbra—Professores vitalicioa! 
| Barthelomeu de Moraes Bingre—promovido á pro- 
| priedude da cadeira de ensiuo primário de Mira; 
À José Muria Fernandes Duarte—idem á da Ereira, 
| edi de Verride, concelho de Montemór-o -Ve- 
Jibo. 


q BAHIDAS 
PORTO —Bsren rus. Parsbyba. 
MADEIRA—VYVapor Maria Pia, 
PORTO—Vapor ital. Cairo. 
SOUTHAMPTON— Vapor ing. Bayou. 
—Vapor de guerra boll. Deli. 
HULL—Vapor ing. Muris. 


es - amem e. a um am 


- o a 


ava , 

CORREIO DX HOJE à 
— Professores temporsrios: Antonio Carvalho da 

Lisboa 11 de novembro À Silva—provido, por tres annos, na cadeira de en- 
O : sino primario da freguezia das Meds, concelho de 

(Corresp» parir do «Commercio do Porto») | Montemór o Velho; Emygdio Cardoso Ayrés Pi- 
Encheu-se hoje o vasto temple da Sé Patriar-| uheiro—idem na da Tochs, concelho de Centanhe- 
chal, onde se fizeram solemnes exequias para suf-| de; José Maria Rocha da Fonseca—idem na de 
fragar a alma do chorado monarcha D. Pedro V. a e pp e Coimbeas guns pes o ineira 
- trunda Kocha—idem na de Cabeço de Portomar 

da Po ai a nieido aa vie E Met : 
cala DÃO so CanGoa nunca da ddr a tu dpegera do Parto ER vitelicios: Ad. 
- tonio im d b / 

de saudade aquelle rei modêlo que fóra o seu me- Se po Ga ri ad 


; ' - a | M6-1 cio da cadeira de ensino primario da cidade de Pe- 
lhor e mais dedicado amigo nas occasiões mais cri- nafiel-—transferido, pelo requerer, para a ds villã 
ticas e dolorosas. 


de Vallongo; José Moreira Ribeiro, professor tem- 
Parece que a final a policia descobriu quem | sorario da cadeira de ensino primario de Rebordo- 

sa, concelho de Paredes —provido ms propriedade 
ia de Lordello, do mesmo concelho. 

Professores temporarios: Antonio Manoél Luiz 
Cuteste, Rantltado com o curso da eschola nor- 
; - 4 deh mal—provido, por tres annos, na cadeira de ensino 
tigações das authoridades dão quasi a certeza de iiadio de Villa Chã, concelho de Amisrante; Au- 

ue um ou dous miseraveis, pela mesquinha gra-| conio Martirs da Cunhs, professor temporario da 
tificação de 480 réis, andavam lançando molhos | cadeirs de ensino primario de Meixomil, concelho 
de carqueja impregnados de petroleo nas escadas | de Passos de Ferreira —mudado, até terminar o seu 
dos predios, pondo em risco a fazenda e vida de | provimento (22 de dezembro de 1874), para a de 58. 
Martinho do Campo, no lugar de Escorregadouro, 
concelho do Santo Thyrso; Bernardo Correia de 
Noronha e Menezes—provido, por tres annos, na 
sadeira de ensino primario de Santa Martha, con- 
zelho de Penafiel; João Ferreira da Silva Mertins 
—provido, por mais tres annos, pa de Nogueire, 
joncelho da Maia; Jolo Gonçalpes Palmeira—idem 
na do Bomfim, bairro oqrientsl da cidade do Porto; 
José (padre) João Ramos—provido, por tres sn- 
uos, n4 de Santa Christina do Malts, concelho de 
Villa do Conde; Munoel Vieira de Madureira — 
“dem na de Alpenderada, concelho de Marco de 

vezes. 


tempo não só a capital, como o paiz 


Dous factos recentes de fogo posto e as inves- 


preferidos eram sempre d'aquelles em que habi- 
tam maior numero de inquilinos. 
Os infames lançávam fogo aos molhos de car- 
queja edeitavam depois a correr dirigindo-se á 
rimeira casa de bomba a participar que havia 
ogo e que era preciso acudir depressa. Por esse 
aviso tinham elles 480 réis, assim como a primei- 
ra bomba que chegava uma gratificação. Era esse 
ridículo interesse que movia os malvados a prati- 
carem um dos maiores crimes ! 


Ibo Lobo, professor tempo- 


65:7974894 | mesmo homem a chamar à bomba, eg como não | cario da cadeira de ensino primario de Borbells, 
8:7128746 


cavallos, à qual assistiram el-rei D. Fernando e oq E 

q gnihãos, idem na de Custêdo, concelho do Alijó; Jo- 
“é Teixeira Monteiro, provido, por mais tres annos, 
ag fa db org conceiho de Chaves; Luiz Maria 
de “'spgalhães Pinto, idem na de Poseacos, concelho 
Os augustos personagens jantaram em casa | le Valle Paonoe; Manocl Usrlos Mourão, professor 


do abastada e bizarro lavrador o sor. Carlos Rel- | semporario ds egdeiry do envino primario de Valle 
vas, que tambem recebeu grande numero de ami- | “assus, provido, por tres srnos, ms de Borbella, 
gos na sua princepesca residencia. concelho do Villa Real; Tristão Ferreira Maris, 

Os amadores retiraram-se satisfeitos, e tudo professor temporário dx cadeira de ensino primario 
vae indicando que em poucos annos teremos em de Provesende, concelho de Sabrosa, mudado, até 


ado. à terminar o eu provimento (27 de junho dé 1875: 
S e pa J 
Portugal corridas de cavallos diguas dos applausos para a de Celleiróv, do mesmo concelho. 


os curiosos, na maior parte socios do Club Eques- 
tre. | | 


paizes Districto de Visnu» do Custollo Professores 
estrangeiros. ler porurios: Antonio louglvos Neiva—provido, 
O resultado das corridas foi o seguinte: « por tres anuos, na cadeira de ansivo primario de S. 


Jesdeirs de Villas Bose, concelho de Villa, Flor— . 


e. 


13 do corrente, em todas as quintas-feiras, 
pessoas que costumam ter essa honra. 

Foi concedida a prorogação de licença, sem 
vencimento, por tempo de 1 anno, a começar em 
1 do actual mez, para continuar à residir no im- 
perio do Brazil, ao sor. Agostinho Antonio do Sou- 
to, lente cathedratico da Eschola Medico-Cirurgica 
do Porto. 

E Chegou de Pernambuco o applaudido actor 
imões. 

Noticiam da Índia que o governador geral or- 
denoi que os administradores fiscaes fizessem vi- 
giar as fronteiras em consequencia de se ter foro 
mado uma quadrilha de salteadores no district- 
inglez de Sawnt-Varce. 

Cotaram-se haje as inscripções grandes a 44,25 
e as pequenas a 44,30. | 

Fundos hespanhoes: Titulos 10:000 escudos 
15,40, ao cambio de 940. | 

- A alfandega rendeu hoje 37:1748208 réis. 
Desde o principio do mez até hoje tem rendido 
188:338 9867. M. 
TESE RR SP eram 

Passageiros. —O vapor inglez «Boyne», 
entrado ante-hontem no Tejo, trouxe os seguintes 
passageiros: 

Do Rio de Janeiro:— Antonio Candido de Frei- 
tas Coutinho, José Maria Carvalho e Silva, José 
Joaquim da Motta Braga e sua esposa, B. Carlos 
de Abreu Souza e sus esposa, dr. H, Pereira da Sil. 
vs e sua esposa, Maria Piber D. Bregsro e 4 filhos, 
S. R Carvalho, Rita Monteiro, Manoel da Cunha, 
José de Almeida Caldeira, M. da Costas Pereira. 

ntonio Josquim Pereira Barboza, Antonio Julio 
de Abreu, Aona Megalhães e 3 filhos, Antonio Au 
gusto Pereira da Silva, Antonio José ds Amorim, 
gua esposa e dous filhos, Antonio Silva, Bernardino 
da Costa Guimarães, José Antonio Fernandes, Joa- 
quim Peres de Souza Junior, Manoel Alves Lopes, 
Damião da Silvs, Gonçalves José de Souza, Manoe! 
Svares de Almeida, José Moreira, Antonio Francis- 
co, Manoel Pinto, Manoel José, José Rodrigues, 
Bernardo Dias, Joaquim Ferreira de Souza Maia, 
Domingos Dias, Evaristo Exposto, Joaquim Dias 
Alves de Mello, Antonio Fernandes, Joaquim Ro 
drigues, Miguel Soares de Pinho, Domingos Alves 
Ferreira, João C, de Carvalho, Sebastião Francisco 
Grongua, Manoel dos Santos Junior e sua esposa, 
Antonio da Silva, Marisnnn Victoria, Joaquim Do- 
mingues Ramos, João Josó Rodrigues, Joaquim 
Alves Martins, José Rodrigues de Almeida, Manoel 
Junior, Francisco José Moreira, Manoel Diniz, 
José Maria Monteiro, João Fernandes, Antonio da 
Costa, Manoel Alves, Francisco dos Santos, Anto- 
nio Marques Lobo e Manoel Joaquim da Silva. 

Da Bahia: Commendador Francisco Xavier 
Machado, rev. Galdino José Pereira Borges e 1 
criado. 

De Pernambuco: Domingos José da Costa Lage, 
Alfredo Martius Burros, sua esposa, um filho e um 
criado, José Antonio Branco. 

De Buenos-Ayres 6 hespanhoes. 
RT TT OPEN EO e 
Ssmopne de «Pinrie do Governo» 
n.º 955 de 10 de novembro 
MINISTERIO DO REINO 

Relação dos individuos agraciados com mercôs 


bonorificas por diplomas do mez de novembro. 
“ — Aviso de que possa a ter « qualificação de 


- suspeito de cholera-morbas, desde 8 de outubro ul- 
“fimo, o porto de Ruão. 


MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Avizo de que perante o vigario cspitular do 
bispado de Leiria se acha aberto, pelo tempo de 30 
dias, o concprso por provas publioas para provi- 
mento da igreja parochial de 5. Lourenço de Carri 
de, do concelho de Leiria. 
— Licenças a funecionarios judiciaes. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Meppas das mercadorias despachadas para 
consumo e exportação pela alfandega de Chaves e 
suas delegações no mez de julho de 1873. 

—Listas dos bens que hão-de ser arrematados 
po dia 11 de dezembro nos coneclhos de Serpa, Fa- 


" ro e Coimbra; nos días 24 a 26 no concelho de Lou. 
“so Blgno dia 27 nos concelhos de Villa Nova do Fo 
ME 6 : M oi > (ál = es = sat a» e 


CS, RE 
MINISTERIO DA GUERRA 
Opistrdo exercito n.º 42, correspondente a 8 
do novembro. | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Relação nominal dos subditos portuguezes fal 
tecidos em Pernambuco nos mezes de julho e agosto. 


BRAZIL 
Kio de janeiro 22 de outubro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


De politica nade ha importante. 3 
Retirou-ze efectivamente du côrte o ministro 


Pe dos | DR DS 


- do imperio conselheiro João Alfredo Correia de Oli- 


veira, que vai fazer uso das aguas thermaes de 
Paependy. A pasta ficou interinamente a cargo do 
ministro da justiça. , 
—'8, M. recebeu em sudiencia de despedido, a 
18 do corrente, o sor. D. Mariano Reis Cardona, 
enviado extraordinario e ministro plenipotenciario 
da Bolivia. is 7 
— No processo contro o ser. D. frei Vital, bis 
po de Pernambuco, ordenou o sur. conselheiro Mes- 
pias Leão, juiz relator, que o mesmo sor. bispo seja 
ouvido na fórma da lei. 
Está-se tirando cópia da denuncia para ger en- 
viada a Pernambuco, 2» sat. bispo, que deverá res- 
nder em quinze dia”, contados da data em que alli 
he for intimado o despacho do supremo tribunal de 


just) 
. Oianto ao que go peusa em Pernambuco, já lhe 
disse que o bispo lançára interdicto às irmandades 
que restavam, apenas constou à sua responsabilida- 
de, Eis o que diz o «Diario de Pernambuco» de 13: 

«Achando-se interdictas todas as irmandades 
ercetas na matriz de S. Frei Pedro Gonçalves, e 
tendo uma d'ellas, a das Almas, de fazer hontem a 
festa do padroeiro 3 Miguel, como era de esperar, 
grande sffluencia de povo houve, a fim de ver como 
ge resolveria o conflicto que forçosamente se havia 
de dar entre aquella irmandade, conseia de seus di- 
reitos, e o clero officiante, que se diz conscio de seus 
deveres. Deu-se efectivamente o conflicto, tendo, 
porém, a mais f«cil solução, À 

«A irmandade apresentou-se revestida de suas 
insignias, é os padres, que tinham de celebrar ns 
festa, retiraram-se cffectuando-se & festa com a or- 


“chegtra e com a oração intima dos fieis. 


«Houve alli o quer que fosse de doloroso e de 


" imprudente ao mesmo tempo; á proporção que os 


ministros do altar o abandonam, observa-se que -0 
mais d'elle se aproxima ! 

«Para onde iremoe? Valha-nos ao menos que, 
bem ou mal comprebendida, à cruz é a nossa bus- 
pola.» 

Uma carta da capital da provincia, datada do 
13,e dirigila so «Jornal do Commercio» d'esta 
côrte, diz o que se seguc: ? ; 

«No paquete «Mendoza», que por aqui possou 
a 9, foi a noticia de ter o bispo respondido “o pé da 
letra á ordem do governo relutiva 4 sua responsa- 
bilidade, interdizendo o resto das irmandades e igre- 
jae. Causou isto grande indignação, e hontem não 
houve migsa em nenhuma das matrizes, e na do Re- 
cife, onde se devia fozerm festa de S. Miguel, for 
ella realisada sem padres, tocando a musica ' como 
te acompanhasse os levitas, enfim, tudo como nas 
festas regulzres: foguetes, repiques de sinos, muito 
povo... mas neshum padre. A' moute repetiu-so & 
mesma scena, havendo «Te-Dzum» secco, como por 
graça aqui intitulso estes aotos. 

«A lucta toma feias proporções.» 

Davo dizer que algumas das irmandades sus- 
pensas sgora pelo bispo resolveram não aceitar a 
suspensão, e que as outras iam fazer O mesmo. A 
da Misericordis dea no vigario « resposta seguinte: 

«llze e rev.mº gnr.—A junta da Santa Cass da 
Misericordia, à quem foi presente o cfficio dóv. rev.m 
datado de hoje, assim como a cópiz de ums commu. 
nicação feita a v. rev.=º pelo exc”º e rov.8? sur. 
bispo diocesano, sob otitulo-de sentença de interdi- 
eto, deliberou que fosse devolvida a dita cópia a 
v. rev.»a, a fim de lhe dar o destino que julgar mais 
conveniante, visto não poder archival-s na secreta- 
rig d'esta irmandade por ser contraria ás leis do 
Brazil e ao compromisso pelo qual ella se rege.» 


povo 


A irmandade da Sentissima Trindade respon-' 
“vidade e alta de preços. Negociaram-se lotes impor- 


deu que não estava habilitada a expelir do seu 
seio irmão slgum por motivo não cogitado em seu 
compromisso e que se assim procedesss veria o seu 
seto nullficado e reprimido pela authoridade civil, 
a quem timbem deve obediencia. 

— As noticias do Rio da Prata dizem que con- 
tinuárs o senado argentino a celebrar sessões secre- 


de maior vult 


tas, cujo assumpto até hoje se não sabe. Ultima- 
mente foi encerrado o congresso, por sé acharem 


“aviados os assumptos indicados na prorogação. 


Nada ha rn pre de Entre-Rios, A noticia 
o é o desapparecimento de Marianno 
Querencio, alter ego de Lopez Jordon. 

A pressão exercida pelo governo argentino 
obrigava o oriental a tomsr medidas para impedir 
a remessa de armas para os revoltosos de Entre- 
Rios. Reuniu-se a commissão permanente e aesen- 
tou-ge que, não havendo lei que probibisse o com- 
mercio de armas, se feria escoltar até à fronteira a 
exportação d'este genero, psra evitar que tomasse 
elle outro destino que não aquells para que tivesse 
sido despachado. 

Ao mesmo tempo, porém, uma parte da im- 
prensa levantou o grito de que o vapor argentino 
«Garibaldi» no aprisionamento das tres embarca- 
ções carregadas de armamênto, (de que já dei noti- 
cia), violára a jurisdicção territorial da Republica 
Oriental, em cujas aguas fizera aquella preza. Di 
zia-se que a este respeito fôra o governo de Mon 
tevideu interpellado na commissão permazente e ia 
enviar um ministro especial a Buenos-Ayres tractar 
d'esta melindrosa questão. 

Apparecsra a final o vapor «Portenho». Na- 
vegava na altura de Coronilha, perto da fronteira 
brazileira, quando avistando o «Pampa» e o «Mon. 
tevideu» que lhe davam caça, aproou à terra e en: 
calhou, Os piratas ganharam a costa e fugiram; 
afiançava-se, porém, que pelo menos parte d'elles 
tinham sido alcançados e presos por uma força de 
30 homens que o «Montevideu» mandou á terra. 
Havendo muito mar o «Portenho» não tardou s 
abrir agua e submergir-se, perdendo-se completa- 
mente. 

A respeito do tractado entre a Confederação 
Argentina e o Paraguey não vejo noticia nos jor- 
naes, e n'este caso, ao revez do proverbio francea: 
«pas de nouvelles, mauvaises nouvelles». A Repu 
blica Argentina arma-se,por sessões sevretas, e não 
conclue as negocisções; tanto basta para que o 
Brazil esteja álertz, e creio que o está. Mais de 
uma vez tenho dito que ums guerra entre os dous 
paizes é o que menos convem a ambos; infeliz. 
mente ninguem póde dizer o que acontecerá 
ámanhã, 

Vem & proposito citar o seguinte trecho de 
uma correspondencia de Montevideu para a «Re- 
torma» de Porto Alegre: 

«Fes muito bem o parlamento brazileiro em 
decretar as estradas de ferro para essa provincis. 
Acaba de chegar da Europa uma locomotiva para 
a empreza do ferro carril central do Urugusy que 
veio baptisada com o seguinte nome escripto em le- 
tras garrafacs:—« Vou ao Brazil». 

Em sessão da directoria da Sociedade Portu- 
gueza de Baneficencia foi adoptada unanimemente 
sob proposta dos snrs. visconde de S Salvador de 
Mathosinhos, presidente, e Manoel Salgado Zenha, 
1.º secretario, a resolução de crear-se no hospital 
da sociedade uma bibliotheca de livros escolhidos 
e apropriados ao uso dos enfermos a quem a leitu- 
ra é o estudo não possam prejudicar. 

O director, sor. commendador Manoel Antonio 
Gonçalves Roque, convencido da utilidade da re- 
solução, offereceu a quantia de 5003000 réis para 
ser empregada na compra de livros. 

Deliberou-se tawbsm mandar imprimir a ora- 
ção proforida no dia 21 de setembro, quando se ce- 
lebrou o 15.º anniversario da inauguração do hos- 
pital, pelo dr. José Ayres da Silveira Mascare- 
nhas, que espontaneamente a offereceu para ser o 
producto dos exemplares que se venderem applica- 
do em favor da creação da bibliotheeca. 

— Continúa o processo Visgueiro, mas nada 
mais tem sido publicado depois do pequeno inter- 
rogatorio que lhe transmitti. 

— Já lhe disse no projecto que tem o snr. 
Drummond, director da companhia Villa Izabel, de 
abrir um lago e extenso boulevard desde o princi- 
pio de S, Christovão até áquella villa. A extensão 
deve ser de 4.800 metros. O boulevard chamsr-se- 
he do imperador. O plano foi hoje exposto na pra- 
ça e continuará por estes dias. 

—A mort=lidade do Rio de Jansiro, durent3 & 
quinzena de 1 a 15 do corrente, foi de 436 psssoas. 
As molestias que mais mataram foram: variola 118, 
tuberculos pulmonares 77, febres intormittentes e 
remittentes 25, Nacionalidade: macionses 309, es- 
trangeiros 117, ignorada 10. : 

“Condição: livre 367, escrava 68, ignorada 1, 
— Sexo: masculino 253, feminino 183. | 
Jades: uté 7 annos 114; de 7 a 25, 86; de 25 
a A 97; de 40 a 55, 70; mais de 55, 44; isnora- 
da 25. 

Localidade: domicilios 284, hospitaes militares 
11, hospitaes civis 141. | 

Sobre esta estatistica fez o conselheiro Rego as 
seguintes observações: 

«D'estes dados estatisticos resulta: 

«1.º Que a mortalidade geral soi menor do que 
as quinzena anterior; 2.º Que a determinada pela 
variola guardou as mesmas proporções, excedendo 
de um quarto da geral; 3.º Que a devida ás febres 
remittentes e intermittentea diminuiu, havendo en- 
tretanto mais casos de febro amarella; 4.º Que a das 
erytipelas decresceu ainda que pouco; 5.º Que a das 
outras molestias nada spresentou digno de notar- 
se.» 

—Hontem havia espectaculo no theatro de D. 
Pedro II em beneficio do Gabineto Portugusz de 


Leitura. Transferiu-se por haver adoscido made- 


moiselle Arnal, que ia cantar ns «Fille du regi- 
ment». (Conclue) 

Portuguezes fallecidos.—Falleceram 
no Rio de Janeiro desde 17 a 19 de outubro os 
seguintes: 

Antonio Gomes da Silva, 34 annos, solteiro; 
Manoel Simões, 20 e, s.; João Dias Loitão, 39 a. 
s.; Antonio de Menezes Parreira,38 a., casado; An- 
tonio José Martins, 58 a., viuvo; Msnoel Fernan- 
des, 25 a.; Antonio dos Santos Palhares, 52 a., c.; 
Manoel Josquim de Magalhães, 19 a, 8.; Antonia 
Rosa Milhose, 61 a., v.; Cathariaa Clara do Espi- 
rito Santo, 80 5., v.; Maria Candida da Silveira, 26 
8., €. : 

De 20 a 22 do dito mez falleceram mais os 
seguintes: 

Maria Antunes de Oliveira Guimarães, 35 an- 
nos, viuva; Thereza Albina de Jesus, 73 a., soltoi- 
ra; Serafim, filho de Luiz José Moreira da Conta, 
11 a.; Joaquim Moreira, 22a., s.; Luiz Antonio Evo- 
ra, 25 8., 8.; José Gonçalves, 30 a.. 8.; Francisco 
Baptista Lopes de Lima, 40 a., 8.; Aribur Henrique 
de Carvalho, 23 a.; Lourenço Pinto Teixeira, 31 a., 5. 

Falleceram tambem em Pernambuco no pe- 
riodo decorrido de 11 a 23 do referido mez os 
seguintes : 

Joaquim Antonio Lobão, 16 annos; Zeferino 
Rodrigues, 16 4.; Manoel Gravinho, 14 a.; Manoel 
Carneiro Lesea, 50 a., solteiro; Henrique da Silva, 
80a.,8,; José Pereira Fernindes, 41 a., casado; 
Wenceslau, 80 a., s.; Manoel de Medeiros Brilban- 
te, 26 n., 8.; José Francisco da Silva, 43 a., s.; Ca- 
tharina Amalia Raphaela, 62 a.; 8.; Francisco Nu- 
nes, 29 a., €. 

Em 17 de agosto findo morreu na freguezia 
de Borba o subdito portuguez José Gonçalves Fi- 
gueira, maior de 60 annos, casado e lavrador, 
deixando mulher, filhos e netos; no Rio Grande 
Manoel José Motta Porto, tambem portuguez, o 
em Sorocaba Manoel José Soares, delegado de 
consulado portuguez. 


Parte commercial 


Rio de Sameiro 23 de outubro 


Continuou-se no mercado de cambio, a motar 
pouea actividade, mas firmeza sensivel. Effectua- 
ram-se pequenas transacções sobre Londres a 25 7/, 
d. papel bancxrio, 26 d. particular; sobre França a 
368 rêis por franco; e sobre Hamburgo a 458 réi» 
por marco reicksmunss. 

Negociaram-se lotes menos que regulates de 
goberanos a 98320 e 98300, & dinheiro. 

As apolices geraes de 6 p. c. conservaram-se 
sempro firmes e procuradas a 1:0658; preço a que 
gó nos constou ter sido negociado um lote insigniã. 
cante, visto que os possuidores tornam-so cuda ver 
mais exigentes. a 

Das do emprestimo nacional do 1868 vende- 


' ram-se duas partidas a 1:0703 e 10723 réis a di. 
!'mheiro. 


No mercado de seções avultou o movimento das 
do Banco do Brazil, que apresentaram renita acti- 


tantas a 2478, 2435 e 2495 cada uma, à dinheiro, & 
2485 & entregar em 6 de novembro proximo, a 2503 
pars o fim do corrente meze » 2568 psra o peaul- 
timo dig de trsneferencin. 

“Além ú'cstas operações, effectuarsm-se divorsas 
gobre titulos du Companhia Commercio de Café e 


608 cada uma a dinheiro, da Companhia das Docas, 
de D. Pedro IL a 32$ e da Companhia da Estrada | 


de Ferro de Macahé e Campos s 1205. 
Nada se fez hoje em café; as vendas de assucar 
foram menores que regulares para consumo. 


(Ext. do «J, do C.».) 


e e e AR TE TES TE e 


Movimento maritimo 


nio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 22 de outubro, o va- 
por ing. Newton, procedente ds Lisboa e escallas— 
em 23, o vapor ing. Sorata, tambem de Lisboa, etc. 

Sabiram do mesmo porto, em 21 de outubro, o 
patacho Marcial, para o Rio Grande,com varios ge- 
neros, e o vapor ing. Tropic, para Lisboa ete.—em 
28, a galera America, para o Maranhão, com varios 
generos. ” 


Bahia 

Eatrou n'este porto, em 15 de outubro, o bri- 
gue D. Anna, procedente da ilha do Sal, pelo Rio 
de Janeiro. 

Sahiram do mesmo porto, em 8 de outubro, o 
prtacho Destemido, para a ilha do Saul—em 12, a 
bares 83. João, para o Porto, por Lisboa—em 20, o 
brigus D. Anna, para Pernambuco. 


Bo Commervia de Perto 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
MADRID 10 A'S 5H. 15 M. DAT. 


Depois da derrota, D. Carlos abandonou Es- 
tella, ficando só um batalhão carlista. Os habitan- 
tes das povoações que o exercito de Moriones 0c- 
cupou abandonam-as levando os viveres. À com- 
missão das côrtes tem reuniões. 


LA PALMA 7—Chegaram 8 canhões de gros-| qem 


so calibre Diz-se que se esperam mais 4. Hon- 
tem de tarde, durante a noute e esta manhã os 
insurgentes sustentaram vivo fogo contra as avan- 
cadas e a baterias construidas e por construir. As 
sezões diminuem. Falla-se da proxima chegada de 
reforços de tropas. Sobre o que se passa dentro 
da praça ha grande reserva. Hontem apresentou- 
se no acampamento um tenente de artilheria dos 


insurgentes, mas nada se diz do que se passa em F 


Cartagena. 

LA PALMA 8 — Hontem os insurgentes fize- 
ram outra sortida, mas depois de fazerem um re- 
conhecimento a descoberto retiraram-se protegi- 
dos pelos fogos da praça, sem causar-nos nenhu- 
ma perda. Durante a noute favorecidos pela cla- 
ridade da lua sustentaram um forte tiroteio de 
canhão sobre o Cabeço de Baeza e outros pontos 
fortificados com baterias. Hoje estão mudando 
de Vidales para as baterias preparadas para isso 
8 canhões de grosso calibre. 

BERLIM 9—0 resultado total das eleições de: 
deputados ao parlamento prussiano foi favoravel 
aos liberaes. 


BOLSA DE MADRID 11 — Consolidado in- 
terno 15,65. Externo 18,00. Bilhetes hypotheca- 
rios (faltam). Bonds do thesouro 53,25. Cambio 
sobre Londres 60,30. Sobre Pariz 5,24. 

BOLSA DE LONDRES 10—Consolidados ingle- 
zes 92 9. Hespanhoes externos 17 2/,. Portu- 
guez 1 PR 
BOLSA DE PARIZ 10—3 p. c.fr. 56,85; 
4 4 p. c. 81,10; B p. c. 91,25; hespanhol exter- 
no 17 3/,. 


LISBOA 11 A'S 12 H. 32 M. DA NOUTE 


LONDRES 10 — O casamento do duque de 
Edimburgo foi fixado para 21 de fevereiro do an- 
no proximo em S, Petersburgo. 

MADRID 11—Houve uma reunião dos consti- 
tucionaes, na qual não tomaram parte nem Roble- 
do nem Elduayen. 

— Continuam as dissidencias em Cartagena. 

Posteriormente ao dia 7 não houve nenhama 


acção no Norte. 
da Assembleia de Versalhes é 


A commissão 
favoravel á prorogação dos poderes de Mac-Ma- 


[a 


on. 

PARIZ 10—0 ministerio pedirá o adiamento 
da interpellação sobre as eleições complementa- 
res. Espera-se um voto importante sobre este as- 
sampto ámanhã. Todos os grupos da direita acei- 
tam a proposta de prorogação dos poderes de 
Mac-Mahon, admitindo a introducção do titulo de 
presidente da republica. 


es ee se ST TT a e e me e e o e 


PIRLIGAÇÕES LITEBRARIAS 
ALMANACH PORTUENSE 


PARA 1874 


POR 
Antonio Augusto de Oliveira 


O author previne que,' para poder augmentar 
este almbnach com algumas novas secções, e 
ser mais rigoroso na sua exactidão, só poderá pu- 
blical-o algum tempo mais tards que a epocha em 
que sahiu'o do corrente auno; espera, porem, dos 
seus amigos o obsequio da sua preferencia, atten- 
dendo a que o motivo da demora é o melhoramen- 
to da obra. . (5366) 


ALMANAK DO PORTO 


E SEU DISTRICTO 
PARA 4874 


(19.º anno da sua publicação) 
POR 
Mattos Carvalho & Vieira. Paiva 
(SUCCESSORES DE JOSÉ LOURENÇO DE SOUZA) 


CABA de publicar-se este simanek, o qual, 
â além dos artigos do costume, notavelmente 
revistos e melhorados, contém os nomes dos 
tabelliães que teem escripto em to- 
das as notas de Porto, a circumscri- 
pção de cada freguerzia, ete., etc. 

Preço 500 réis; cartonado 600 réis e encader- 
nado 700 réis. 

Vende-se na rua do Bomjardim n.º 67—Porto 

(5446) 


PARA PIANO 


O SHAH DA PERSIA -—tsngo........... 


BUY BLAS | 


Phantasia por E. Lami......ccoorvrrcoo. 600 
Ballata, estylo facil..... “SESC NCIS Fe 800 
A opera completa para piano e csnto...... 45000 
ARMAZEM DE PIANOS 
ss DE 
J. Nã. da Costa Lima 
27 — PRAÇA DE D. PEDRO — 27 
(5474) 
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ESPEGLACULOS 


Quarta feira 12 de novembro 
CLUB SYMPATHIA.—Bomjardim, 918. — 
Grande baile das 8 ás 12 da noute. — Entrada 120 
réis. (5478) 


Quinta-feira 13 denovembro 


THUEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramatica portuense. —Beneficio do actor 
Martins. —A opereta em 3 setos «O phantasma», — 
A comedia «A mspgnetisada». —A's 8 horas. 


Sabbado 15 de novembro 


B. T. BE 8. JOÃO, —Companhia lyrica.— 
Empresa de E. Visnns, —Récita extraordinaria. — 


Debuts da companhia com a opera nova em 4 actos: 


«Roy Blas»s.—A's 8 horas. 
THUEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramatica portuense. — Benefício da actriz 
“Maria Joanna. — À primeira representação do dra- 
m» sacro em 3 aotos e TO quadros «Os milagres do 
Sants Cocilins,—A”s 8 horas. — Os bilhetes acham- 
ge desde já à venda. 


ANUNCIOS | 


meza da irmandade do Senhor do Bomfim con- 
vide os geus irmãos a assistirem no dia 13 do 
corrente, pelas 10 horas da msnhã, aos cfficios pe- 
log fallecidos irmãos, e pode-se ás pessoss que tive- 
rem jazigos, catacumbas e sepulturas razas no ce- 
miterio da mesma irmandade o obsequio de os ador- 
narem. 
Porto e secretaria da irmandade do SS, Sacra- 
mento e Sechor do Bomfim e Boa Morte, 10 de no- 


vembro de 1878. 
João Carvalho da Silva, 
gecretario. (5450) 


po! Deus servido chumar á sua presença a al- 
ma da exe.” gnr.* D. Maria Maxima de Freitas 
Costa Alves Ayrião, a cujo cadaver se ha-de fazer 
responso de sepultura na parochial igreja de Ce- 
dofeita, no dia 13 do corrente, às Ave-Marige; seu 
espozo Francisco Alves Ayrão Martins e cunhado 
Joaquim Almeida Moura Coutinho, rogam aos seus 
amigos o obsequio do assistirem a este religioso 


acto. 
Pedem desculpa de cumprimentos. (5481) 


TER Deo AS CADA, SMDS ND TUR O AO DRA AT A SA (o f 
E fallecido a enr.* D. Rita Margarida de 
Oliveira; sua filha, genro, noras e neta pedem 
205 8eus amigos para assistirem aos responsos de 
sepultura que se tem do rezer hoje, 12 do corren- 
te, às Ave-Marias, no igreja do Corpo Santo, em 
Magsarellos. 
Pede-se dezculpa de cumprimentos. 


Roza Maria de Oliveira. 
José Gonçalves Lugarinho. 
Libania Rugenia Peixoto de Oliveira. 
Margarida Adelina de Oliveira. 
Rita Margarida Patricio de Oliveira, 
(5471) 


5 o o O 


Agradecimento 


sua presença e dispensaram a seu estimado pai, o 
snr. José Antonio do Amaral, na villa de Barcellos, 
obrigantes obsequios. 

- A respeitavol classe eeclesiastica e a Agsocia- 
ção Phylarmonica da mesma villa, prestando gra- 
tuitamente cs seus serviços, penhoraram a attenção 
do annunciante, que protesta aqui o seu reconheci- 
mento e gratidão por tão distinctas finezas. 

(5464) 


a mo a o 


Agradecimento 


S abaixo assignados, na impossibilidade de 
agradecerem pessosimente a todas as pessoas 
que se dignaram acompinhar o cadaver de eua 
chorada mãi, fallecida a 27 de outubro ultimo na 
eua enga da Curvaceira, freguezia da Penajoia, e 
assistir 208 respectivos oflicios de honra, o fazem 
por este meio, protestando « todos eterno reconhe- 
cimento. 
Curveceira, 6 de novembro de 1873. 

O abbado Pedro Augusto Ferreira 

dorge Augusto Ferreira 
Joaquim Augusto Ferreira, 


ER nr E it DR SP, RAN RL A Pi A ÃO A De TRE bem 
S abaixo assignados, fizeram à possivel diligen 
cia psra agradecer individualmente a todas as 
pessons que se dignaram, não só visital-os por oc- 
casião do fsllecimento de seu presado filho, irmão e 
cunhado, Manoel Josquim Peres de Souzs, mus 
tambem a todos aquelles, que lhes fizerom a bonrs 
de assistir no oficio funebre, que, pela sima do mes- 
mo fullecido, teve lugar na igreja da Santissima 
Trindade, ne nonte de 39 do mez passado. Podendo 
porém acantecer ter faltado involuntariamente cum- 
prir com siguem este dever, por este meio agrade- 
com a esses, testomunhando a todos seu sincsro ro 
conhecimento e eterna gratidão. 
Porto, 9 de novembro de 1873. 
Joaquim Ignacio de Souza, 
Joaquim Peres de Souza, 
Manoel Lopes Martins, 


(5412) 


dl ol lda da 
CONVITE 


ERNARDINO de Souza Carneiro pede aos seus 
amigos o especial obsequio de assistirem aos 
responsos do gloria de seu innocente filho Alberto, 
que devem ter lugar hoje ás Ave-Marias, na igreja 
de Santo Ildefonso. 
Porto, 12 de novembro de 1873. (5480) 


E 3 
PRPRERENTL COI STD ELITISTA TO 
OAQUIM Antonio Lopes agradece a todos os 
jllmos gnrg, O distincto obsequio que ge digna- 
ram fazer-lha em assistir ao responso de gloria por 
alma de sus innocento filha Virginia, que teve lu- 
gar na noute de 3 do corrente, na igreju dos Con- 
gregados, e a todos protesta sua eterna gratidão. 
(0416) 


della dl ido ol o 
ANOEL Fernandes Monteiro e Antonio de 
Souza Machado agradecem a todos os ill.mes 
snre. O diatincto obsequio que digasram fazer-lhes 
em agsistir no responso de gloria, que por alma de 
sua innocento filha e sobrinha, Deolinds, teve 
lugar na noute de 2 do corrente na igreja de Santo 
Ildefonso, e a todos protestam sua eterna gratidão. 
s (5462) 


FERE 
RIFA 


EDE-SE aos senhores que tiverem bilhetes da 


rifa de 4 relogios, satisfaçam sua importancia, 
para ge anounciar quando deve ser feita. (5479) 


EST Parlour & Kitchen €oal, af fixed 
prices, including cartiog & deliveriog 


into the cellar. 
A. 5. Shore £ O. 


23, rua doa Inglezes. 


dei 


(5022) 


OR ordem superior se faz publico que no dia 12 
PB do corrente mez, pelas 11 horas da manhã,an- 
darão em praça no proprio lugar todos os mate- 
rises pertencentes ás duas moradas de casas sitas 
ng rua da Duinharia que teem os n.º” 140 e 142, 148 
a 152. 

As chaves estão em poder do snr. Antonio do 
Almeida Carvalho, morador na mesma rua n.º 157, 
que está encarregado de mandar mostrar as referi- 
das casas 8 quem as pretender ver interiormente. 

As condições d'esta srrematação estão paten- 
tes na secretaria da municipalidade para quem as 
quizer examinar. 

Porto e paços do concelho, 8 de novembro de 


O escrivão ds camsra, 
Antonio Augusto Alves de om 
AUGUSTO LUSO DA SILVA 3» 2: 


dia 2 de 
novembro a nula do 3.º anno de portuguez desde as 
3 ás 4 e meia horas da tarde; ea de geogrephis, 


chronclogia e historia desde as 4 e meia ás 6,na| 


rua do Bomjardim n.º 612 (5199) 


Alugam-ss ou vendem-se 


UAS moradas de czoas com quintal e agus; 
na rua do Costa Cabral, defronte do hozpital ' 

dos alienados. 
Para tractar, rua das Flores, 199. (4890) | 


PLACIDO, IRMÃOS | 


UDARAM o seu escriptorio da rua do 


Bomjardim para a rua da Fabrica, 59. 
4% (5388) 


ELA repartição fiscal externa da alfandega 
d'esta cidade do Porto se f«z publico que na 
mesma repartição se scha depositada, para ser en- 
treguo a quem de direito pertencer, ume torneira 
de bronze, que pelas 8 horses e meia da tarde de 25 
de outubro findo foi abandonada por um rapaz que 
tentava entrar pelo posto fiscal de Quebrantões do 
Norte, na ocensião em que o guarda da dita slfan- 
degs, alli em serviço, lhe perguntava o que trazia 
debaixo do braço, pelo que se euppõe ter eido rou- 
bada, não podendo ger captarsdo o conductor, por 


teste terfugido logo pelo caminho que segue para 


Rego Lameiro, e em consequencia do grande escu- 
ro que fazis. (0420) 


Faliencia de Llemente Soares de 
« Magalhães 


dE o Enr. juiz commissario designado o dia 
28 do corrente mez de novembro para, pela: 
11 horses do dia, se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade os enrs. credores da mages 
para a verificução de creditos e meis diligencias 
legaes, à curadoria fiscel provisoria convidg todos 
os sprs. credores e mais pessoas que se julguem 
com direito a reclamar para comparecerem no lo- 
cal, dia e hora designados, munidos dos respectivos 
titulos comprovativos legalmente sellados. 


O solicitador, 


O. F. P. Felgueiras. 
(5384) 


ACÇÕES 
BANCO COMMERCIAL DE VIANNA 


Compram-se. Feira de S. Bento, 15 
(5187) 


RIO dia 17 do mez de novembro, pelas 10 horas 
da manhã, na praça dos leilões e arremeta- 


ções, que so fazem n'esta cidade do Porto, na casa | 79 


dos tribunaes das sudiencias, sita no extincto con- 
vento de 8. João Novo, se ha-de proceder 4 arre- 
matação, na fórma do regulamento do registo pre- 
dial, dos bens de raiz seguintes:—Na comarca do 
Porto, conco'hbo da Maia, freguesia de Moreira, e 
no lugar do Carvalhido: uma morada de casas po- 
bradads, com sala, lojas, aidos, cosinha, com um 
coberto pegado à mesms, eira de gramasso, com 
terra de horta, e arvores de fructa, ramada, poço 
de agua, com um campo de terra Inavradia mixto; 
que confronta do norte som o caminho publico, do 
sul com José Francisco, do nascente com Domin- 
gos José Moreira, e do poente com Antonio Pereira 
de Agueda, avaliada, livre de reparos, na quantia 
de 2328000 réis. Uma boucinha chamada do Mon- 
te, de terra de matto, com alguns pinheiros novos, 
com seu competente vallo; que cqnfronta do norte 
e nascente com caminhos, e do sul e poente com 
Margarida do Padrão, avaliada na quantia de réis 
368000 —iato por força de exeenção hypothecaria, 
que pelo juizo de direito da 2º vara e cartorio do 
escrivão Salgado, promove José Antunes de Ave- 
vedo, da freguezia de Mosteiró, concelho de Villa 
do Conde, contra Antonio de Figueiredo e mulher 
Josquina Francisca Burgães, do lugar do Carva- 


lhido, da freguezia de Moreira. E' escrivão do jui- 

zo da praçs, Santos Lima. (6458) 
«o 
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ss e obra feita, obrus 


1 este novo estabelecimento de 
contrará desde já um variado 
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LEILÃO 


má rua de Saut> Antonio n.º* 201 & 203 conti- 
núa & haver leilão todos os dias,desde as 3 bo- 
ras da tarde dor diante, de diversas fazendas, sen- 
do: lãs para vestidos, guarnições, mantas de lã pa- 
ra senhora, cacho-nes, lenços de seda, botões, fazen- 
das para capas de senhora e diversos objectos, que 
ge venderão polo muior preço que oferecerem. 
Tambem se vende sem ser em leilão todos os 
dias até às 3 horas. (5424) 


Empreza das aguas de Vidago 
DEPOSITO principal das acrelitadas aguas 
de Vidago, no Porto, é só em ensa de Migusl 

Augusto Moreira Vaz, na rua dos Clerigos n.º* 84 
a 88, 1.º andar, onde se satisfazem todas &s encom- 
mendas com promptidão. (4172) 


Aula noclurna de commercio 


G. P. de Souza, rua de Santo Ildefonso n.º 294 
6128) 


celebre violoncelista Cesar A. €a- 

gella tem a honra de annunciar sos amsdo- 
res da boa musies, que fixou definitivamente a gua 
residencia n'esta eidade, onde abrirá, a contar do 
dia 2 de janeiro do anno de 1874, um curso de rio- 
loncello, em duas lições por smuna, e dará tambem 
lições particulares em eua casa e na dos discipulos. 
Para mais informações falia-se com o snr. Arroyo, 
rua de Santo Antonio. (5154) 


KUNMEL CRYSTALISADO 


fria pa rua do Almada n.º 90, 4.º 
andar. (2802) 


CARY ÃO para uso de fogões de salas, 


cosinbas e fabricas a vapor. 
A. J. SHORE & C., 


28, rua dos Inglezes. 
(5023) 


“Editos de 30 dias 


À sao Augusto Ferreira, como inventarian- 
te o cabeça de casal por fallecimento de sua 
mãi D. Maria da Purificação Ferreira, vinva de 
José Antonio Ferreira, do lugar da Curvaceira, fre 
guezia da Penajoia, comarca de Lamego, faz saber 
que não encontrou s casa onerada com fianças, nem 
letras, Lem fóros ou dividas ou pensão alguma, e 
que, se alguem se julgar com direito em contrario, 
apresente os seus titulos no praso de 30 dias & con- 
tar da data d'este, sob pena de ficarem sem valor. 

Curvaceira (correio das caldas de Moledo), 7 
de novembro de 1873. 


: Joaquim Augusto Ferreira. 
(Segue-se o reconhecimento.) (5410) 
Editos de 30 dias 
po juizo de direito da 1.º vara e cortorio do 
escrivão Gams, sito no edificio dos tribunses 
em 8. João Novo, correm editos de 30 dias a citar 
o ausente em parte incerta Francisco Lopes, mo- 
rador que foi no lugar de Ermezinde, freguezia de 
S. Lourenço de Asmes, para que no referido praso 
venha deduzir artigos de preferencias nº execução 
que D. Felicidade dos Szntos Pinto e marido mo- 
vem contra Rosa Martins da Silva, viuva de An- 
tonio Lopes (Grillo), sob pena de revelia e lança- 
mento. 
Porto, 5 de outubro de 1873. 


O solicitador, 


Henrique José Marques. 
(5415) 


Garrafas pretas 


HEGADAS nitimamente de New-Castle, ven- 
dem-se a preços commodos no largo de 8. Do- 
mingos n.º 63, 1.º andar. (4998) 


ATTENÇÃO 


CASALINI, com estabelecimento na rua de 

m Santo Antonio n.ºº 88 e 90 rdefronte do 
snr. Maia e Silva), faz publico aos seus am'gos é 
freguezes que receben pelo vapor francez «Ville de 
Malaga» grande variedade de chapéus de feltro, 
seda e velludo, assim como flores, fitas, plumas € 
muitos outros artigos pertencentes so seu estabele- 
cimento, tudo no uitimo gôsto pariziense. 

No mesmo estabelecimento lavsm-so e fazem- 
se chapéus de todas as queolidades; tambem se fa- 
bricam caresseas de todos os feitios modernos. 

(5256) 


Curso nocísro de commercio 
39000 REIS MENSAES — RUA DE S.J OÃO, Ki 
( 


questo representado á direcção da Nova Com- 
panhia Utilidado Publica o enr. dr. Manoel 
da Costa Pinto de Mello, de Oliveira de Irades, 
que se lhe desencaminharam quatro acções d'esta 
companhia com os nº* 293, 1:091, 1:092 e 5:555, 
pedindo se lhe passem outras com salve, são pelo 
presente chamadas as pessoss que se julguem com 
algum direito ás ditas acções pata queno praso de 
30 dias o venham deduzir a esta companhia, fin- 
dos og quaes se lha entregarão outras com salva, 
ficando 4s primitivas sem effeito algum, 
Porto, 29 de outubro de 1873. 


O director secretario, 
João de Souza Cirne. 


(5257) 
ATTENÇÃO 


7. Vagina o primeiro ander do grande arma- 
zem sito em Massarellos, que em tempo a al- 
fandega trazia alugado: quem o pretender falle na 
rua das Flores n.º 190, (4307) 


Compra de minas 


A A. Cogorno de Oliveira está encarregado 
m da compra de minse, especialmente de ferro, 
cobre e estanho, por conta de um grande proprie- 
tario. Offerecem-se as maiores vantsgens. 
Tracta-so sómente com os proprietarios dire- 
etos ou descobridores d'eilas, na rua de Bellomente, 


(5166) 
PREVENÇÃO 


REVINE.-SE ao nosso grande numero de fre- 
guezes, que estão 4 espera dos pannos espe- 
ciaes americanos para toda a qualidade de roupas 
brancas, que já chegou a 6.º remessa à loja das Al- 
minhas. 
CLERIGOS 60, PORTO 
(5333) 


Guarda-soes de seda 


RANDE e variado sortimento para homem, & 
principiar em 13800 réis, e quem não acreditar 
póde vel os na loja des Alminhas. 


Clerigos, 60, Porto 


DYNAMITO 
o POLVORA EXPLOSIVA, invenção de Al- 

fred Nobel, vende se na rua de Zellomonte n,º 
99, casa do Deh. Mathias Feuerheerd Junior & 
C., e em Lisboa em casa do Carruthers & C.”, rua 
da Magdalena n.º 119. Recommenda-se para qual- 
quer obra de explosão em minas, tuancis, podrei- 
rag, explosões gubmarinas, ete. 

O dynemito gasta-se hojo com optimo resul- 
tado nas minas de S. Domingos, minas dos Mon- 
ges, Bogalho, Palhal, Braçal, Malhada, Covsl da 
Mó e muitas outras; nas obras da barra de 8. João 
da Foz, Vianna e no caminho de ferro do Minho, 


As grandes vantagens do dyna- 
mito são: 


1.º Grande economia nos trabalhos, 

2. Grande rapidez nos trabalhos, 

3.* Ineignificsneia de perigo, 

44 Os gazes não fazem dsmno nem fumo, 

0 Facilidade ds explosões debaixo de agua 
ou em eitios humidos, 

6. Kehentuções do masges grossas de ferro, 
aço, ou cobre. 


Propriedades do dynamito 


1» Depois do nitro-glicerine puro, possuo à 
maior força de todas ns materias explosi- 
— vas uté hoje empregadas praticamente, 

22 A explosão tem lugar por meio. de chogue 

ou pancada produzida pelo fulminante, 

3.º O dynamito arde sem fuzer explosão, 

42 Não soífre com a humidade. 

O dynamito de Alf'ed Nobel é o unico explo- 
sivo de confiança; as ontras imitações d'este gena- 
ro não merecem credito. Foi ha pouco adoptado 
por todo o exercito allemão como o melhor explosi- 
vo ató hoja conhecido, 

Dão-se impressas as instrucções para o uso do 


dynamito. (3402) 
FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA. 
€&7—FBma de Sento Antenio—S7 
(ABAIXO DO TEEATRO BAQUET) 
(81) 


(5332) 


Dous cumes de armazens 


A sintra SE em Villa Nova de Gaya na rua do 
Reimiro, que foram do fallecido visconde de 
Villa Verde, e que teem andado arrendados por os 
sors. Mathias Carneiro de Vasconcellos & C.* Alu- 
gem-se juntos ou separados, um com a lotação de 
450 pipas e outro com 200. 

Quem os pretender dirija-se ao enr. Artonio 
Joaquim Correia de Freitas. Rua das Flores n.º 86, 
(5227) 


Balsamo de Raspail 


ea entanto o rheumatismo e toda a: 
qualidade de dôres. Vende-se na 


Drogaria Niownra, largo do 8. Do- 
mingos n.º 9%. (84) 


Boa nova artistica 


(o refe dede Emilia Casella, já tão van- 
tajasoments conhecida como pianista, fixou 
definitivamento a sua rosidencia n'esta cidade, pro- 
pondo-se dar lições de piano. 

Para informações dirigir ao hotel «Lcão de 
Ouro» praça de Carlos Alberto n.º 8e 9. (5153) 


- INSCRIPÇÕES 


q Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, no lar= 
go da Feira de 8. Bento n.º 30 e 32, compra e 
vende inscripções, coupons e acções de bancos 8 
companhias. 


e O —— e e e ms —— —— eo ums vo e 


Professor inglez 


M que tem alegnmas horas disponiveis ensina a 
gua lingus. Quem precisar dirija se á livraria 


Moré, (4984) 
ATTENÇÃO 


pira trabalhos braçaes precisa-so na Bahia, 
imperio do Brazil, de 4 homens, portuguezes 
ou hespanhoes, solteiros, e que sua idade não ex- 
ceda a 40 annos. Para esclarecimentos tracta-ge 
aa rua da Reboleira n.º 49. (4102) 


Cebolas e raizes de flores 


ACRE de chegar de Hollands, c já está á ven- 
da na antiga e acreditada loja ds sementes 
de Manoel Joaquim Pinto & Genro, rua de 5. João 
n.º 111, uma variadissima collecção de cebolas, e 
raizes de flores legitimas e novas, todas da Hollan- 
da, grande sortimento de ramuncu'os, tuli- 
pões, tulipas e jrcinthos de differen- 
tes variedades, anemonas, narcisos, 
jundcnilhos, 'yrios, gladiolus, crocas, 
contar imperias, page e outras muitas 
qualidades, que constam da Ji ue cê acha no 
mesmo cstlbilfamento e E, lategar Esituita- 
mente a quema pedir. Tambem tem á venda semen- 
'te de eucalyptus globulus + 2 couve re- 
 polho de Schweinfarth, gigante das hor- 
tas, assim como continúa a haver um grande gor- 
| timento de sementes de todas as qualidades do hor- 
taliças estrangeiras e nacionaes. Aprompta toda 
e qualquer encommenda pars os portos do Brazil e 
. para as provincias. (4794) 


O o a a me e 


ponei doer | ALMANACH ILLUSTRADO | | À L M E ID À &M À IA 


Esmoriz 
HO R À N R Ú Mm À N T | CAS RANDE sortimento de fazendas de lã modernas para vestidos, em gorgorões de Ià, reps, pansto de 


dia 13 do corrente, pelns 8 e meia horas da 
manhã, se arrematará no posto fiscal de Es: 
ESENHOS de Manoel de Macedo, gravuras de Alberto, Leotte, Pedroso e Severini. Collaborado- : ? gonses des de lã e seda, tudo em côres no- 
D res a exc.”* sor.* D. Maria Amalia Vaz de Carvalho, AA - Toixeira do Vasconcellos, A. Pimen- vas Ace Mago 5: comp isa era pálio E Pd y 


Compagnie des Messageries 


Maritimes 
PAQUEBOTS POST FRANÇAIS 
Carreira do Brazil, do Rio da Prata 
e de Gorése 
Para Dakar, Per- 


| nambuco, Bahia, Rio À 
de Janeiro, Montevi= 


moriz uma baleia, que o mar arrojou á praia do 
dito posto. E ; 


Alfandega do Porto, 11 de novembro de 1878, 
O escrivão do expediente, 


: , : + i “A es, 
Antonio de Faria Carneiro. |tel, O. Castello Branco, C. de Figueiredo, Cunha e Sá, E. A. Vidal, Gastão da Fonseca, G. Les), G. h Ms cdia ea Bio deu e Buenos-Ayr 
(5470) | Junqueira, G. de Azevedo, João de Deus, J, O, Machado, P. Vidocira, P. Chagas, R. Ortigão, 8. Vi- os minado ore! om np putapore, o cf ori! uempgio ferem pretas em di- | Cine nana só a cfr 
fic Qro Ico ll a a |terbo, T. Bastos e T. de Mello. ANEDSUTAS, CHARADAS, ENYGMAS, TABELLAS, ANNUN-| vergas larguras, - Es E ão Japa 
F allencia de Paulo Po des- CIOB, ETC. ETO. Grande sortimento de golas e punhos o golas e mavgas, bordados de alta novidade, em cambraia nes, o peguinto paquess que ee 
ta & Trr PREÇO 120 RÉIS e bretanba de linho. TO GH ND 
á ? AN mão Sortimento de guarda-soes de seda o que ba de mais rico e moderno para senhora e homem. Saias 


À VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS DO PORTO (5489) 


PIANOS DE PLEYEL 


CAPITÃO DE GIRARD 
A sahir em 23 de novembro 
Os vapores d'esta companhia fazem novamen- 
te visgens bimen-ses pars Dakar, Rio de Janeiro 
e Rio da Prota,—Sahirá um vapor de Lisboa na 
dia 8 ou 9 de novembro, e bem assim os que sahem 
de Lisboa nos principios dos mezes não tocam em 


de percale de alta novidade. Cobertores de lã inglezes; ricas flanellas de lã; grande sortimento de len- 
ços de seda por preços baratissimos; cobertas de fustão brancas e de côres em todos os tamanhos e pre- 
ços; cortinados de crochet, ditos de cambraia bordados; cassas sdamascadas para os mesmos. Pannos 
largos psra lençoes; lençoes turcos e panno so metro pars elles; pannos .abretanhados para camisas e 
muitas ontras fazendas. Preços baratissimos em todos os artigos. 


Porto, 3 de novembro de 1873. 


O SNR. juiz commissario designou o dia 21 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, para a 
continuação da verificação de creditos e mais dili- 
gencias legaes, o que a curadoria provisoria parti 
cipa para os devidos cffeitos. 

Porto, 8 de novembro de 1873, 


O procurador da massa, 


Almeida & Maia, (5341) 


Manoel Pinto da Costa. 
(5465) 


LEILÃO 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
Na travessa da praça da Trindade n.º 17 


Sexta-feira 44 do corrente, ás 10 horas 


“da manhã 


Co de camas á françeza, guarda-vestidos. 
grande mesa elastica, bello guarda-louça, se 
cretária de pau preto, commodas, espelho de ves 
tir, 2 fo,0es para carvão, tremó, diversas roupas 
louças e outros muitos objectos que se venderh. 
Sem ".eserva. “o (5472) 


— Arremalação de propriedade 


o: acreditados e afamados fabrifantes de pisnos PLEYEL WOLFF & C.* enriqueceram o seu cata. 
logo com msis um novo piano de cauda, pequeno modelo, de cordas cruzadas, systema americano, 
que tem merecido os elogios dos distinctos pianistas estrangeiros. 

Estes novos pianos foram sempre preferidos para os seus concertos no Rio de Janeiro pelo célebre 
pianista GOTTSCHALK, 

Encoatram-so no armazem de pianos de José de Mello Avedas 


rua da Cancela Velha n.º 27, onde 
odeia ser txaminados pelos ill.=* gnrs. professores e amadores d 


é queiraiã dispdngar cssã bólira ao 
“no , (54929) . 
() LEO DE FIGADOS FRESCOS 
DE BACALFHAO D0€E- H [) [5 É 
PHºº 2 RuE CASTIGLIONE PARIS 


Depositos nas principaes pharmacias e em Lisboa, nas casas de Ateredo e Glhos, Barral é 
- Armaos; em Porto, nas casas de Albame Abilio Amdrade, Ferreira o Irmas, 


PREÇOS BARATOS 


inuntiante, todos os dias não santificados, dss 8 ás 5 bôras da tarde. 


e 


(z1) 


Ed 


AVISO AOS AGRICULTORES 


OR ordem superior se annuncia que, sproximando-se « epocha cálidá do Brasil, a contar de 20 de 
|» novembro a 20 de março, fiea suspenso o auxilio pecusisrio prestado por parte do governo do im- 


perio, nos sgricultores da Europa, O 
Porto, 31 de outubro de 1873. 


que so faz publico para conhecimento a quem convenha, 


Qs delegados do exc.=* sgente official da colonisação da Europa, 


Joaquim Duarte de Mattos & Filho. 


(5805) 


ROB LAFFECTEUR 


NICO approvado em França, na Russia, na Austria e na Belgica. 4 
Ú O Arrobe Vegetal Laffecteur, preparado com o maior cuidado, é 1 
os de Cosinheiro, de Salsa-parrilha, de Emis, 


superior a todos os xaropes depurativos denomin 


ete. Suppre o oleo de figado de bacalhau, o xarope anti-escorbutico, as gssencias de salsa- 


é incontestavelmente 


arrilha, bem 
acil digestão, 


Pernambuco e Bahia. 

Ha bastantes lugares de prôsa, 8 preços redu- 
sidos, para este paquete. 

Para mais esclarecimentos tracta-so na agen- 
cia, Baterias do Terreiro n.º 4. 

Os agentes—F. Chamiço, Filho & Sil- 


15374) 
Hamburgo 
Sabhirá com toda a brevidade a 
escuna bollandesa — HARMONIE—, 
capitão J. P. Bakker. 
Para carga tructa-se com Paes 
& Meneres, 57, Ferraria. (5208). 


Bremerhafen 


Espera-se e sabirá com pouca de- 
mora, o patacho allemio— GESINE, 
—tapitão H. F. Warnke. 


va. 


O dia 18 do corrente, velas 10 horas da manhã como todos os outros preparados, que teem por base o jsdo, o ouro ou o mercurio do Jo MM Adro 
mn no tribunal da 1.º a e 5, João Novo, ' Eat ao paladar e ao olfacto, esto arrobe é recommesdado pelos medicos de todos os paizes, para mea asigna (5379) 
arrematar uma propriedade, sita na rua ds ICOS córtes de casimira francezes para calça, pántóu tastores, montanhaques, ratinas, etc E SITE RR TT ME E ES 
Picaria n.º* 85 e 87, de dous andares e sotão, cor R Camisolas com fi T ; , prog, : ) Impigens — Tinha — Escrofulas — Tumores — Ulceras — Escorbuto — 
quintal sjardinado, bomba de ferro, ramadas e mais OETO é sem elte, ditas de 14, o que ha de melhor. Cancros — Sarna degenerada — Fluxo branco Companhia Alliança Haritima 


pertenças, foreira ao collegio dos Meninos Orphios, 
con 45800 réis de fóro e laudemio de 40 —1, tendo 
do ser praceada por menos a quinta parte do seu 
valor,que vem a ser liquida a quantia de 2:8435120 
réis, e se faz por deliberação do conselho no inven 
tario por fa Necimento de Victorino dos Santos Pe 
reira Mourão, pendente no mesmo juizo, de que é 
escrivão Motta. (5469) 


MACHINA DE COSTURA 


PARA vender, por sus dona se retirar para fóra 
E" das silenciosas, no estado de nova e muito 
perfeita. Tracta-se em cima do muro da Trinda- 
de n.º 91. (5466) 


hrrematação de propriedades 


Pertencentes á Santa Gasa da Mi- 
sericordia do Porto 


O dia 20 do vorrente mes de novembro teem de 

ser arremy.tadas em praças simultaneas perante 

o governo cir/il à'esta cidade, e em Lisboa perante 

o ministerir, da fazenda, as seguintes propriedades 

pertencevtes à Santa Casa da Misericordia d'estu 
cidade do Porto, a saber: 

Nr, freguesia do Bomfim, largo do Camarão ums 

ropriedade de casus sobradudas com os n.º 24 « 
“6, avaliada em 1:2465000 réis. 

Na freguesia da Victoria, viella do Pastellei 
ro, outra propriedade de casas com o nº 4, onerada 
com um fôro censo annusl de 400 réis, que ficará s 
enargo do comprador, e está avaliada em 1:1928000 


“95094, Praça de Carlos Alberto, 35 e 56 
ALMEIDA & MATA (6343) 


PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALAS 


EAN da Silva Moura, rua de Santo Antonio n.º 172 e 174, participa aos seus amigos e fregue- 
zes que acaba de receber das principaes fabricas de Paris e Lyon um variadissimo sortimento 
dos mais escolhidos em qualidade e gôsto, 


PREÇOS REDUZIDOS 


(4562) 


Rom usada e todas as familias renes e cedia da Europa, approvada pelos medicos mais emi- 
nentes e por toda a imprensa estrangeira. Torna os ca- Ná h e na 
bellos brancos ú sua tia côr, louro, la ou preto: ao é uma, tintura sua 
composição não ha nada nocivo & saude. Fuz desapparecer em dous" ou tres dias a caspa da cabeça. 
Preço do frasco 550 e 15000 réis. A* venda no Porto nas pharmacias dos snrs. Ferreira & Irmão, Bai- 
nharia, 77 e 79, e Henrique José Pinto, largo dos Loyos, 36. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos no deposito geral, praça de D. Pedro, 60 e 61—Lisboa. (851) 


SAPATOS DE BORRACHA 


Da homem, senhora e creança. 


Todas estas doenças provéem de uma causa interna; não ha pois razão alguma para crer que 


ellas se podem curar com remedios externos. 


Este arrobe cura, sobretudo, as doenças sy 


hiliicas, tanto as primitivas, como as secundarias 


ou terciarias. Algumas vezes, esta ultima especie sobrevem 20 annos depois dos primeiros symptomas 


vam curados. 


que se ju 
mo anti-syphilítico, 


Deposito geral do verdadeiro Bob vegetal Laffecteur, 


Saint Gervais, rua Richer, 12, Pariz. 


No Porto: de Souza 


ARNUNCIOS 


Ferreira & Irmão, Albano A. Andrade, e HL. J. Pinto. 


foi este arrobe admittido nos hospitaes da marinha franceza desde 1788. 


em casa do dr. Girandeau de 
(98) 


MARITIMOS 


LIVERPOOL BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 


COMPANY 


PAQUETES 


LIMITED 


AVAPOR 


Para a Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos-Ayres . 
A SAHIR DE LISBOA 


PORTUENSE 


NAVIOS A SAHIR 


PARA O RIO DE JANEIRO 
Barca—JOVEN ADELAIDE —em 16 de novembro, 
PARA O MARANHÃO 
COM ESCALA PELO CEARA' 
Berca—MARIA CAKROLINA—em 24 denovembro. 
Recebe-se carga e passageiros 
Tracta-se no escriptorio da companhia 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 132 


Rio de Janeiro 


BARCA — ALEGRIA 

Navio classificado em 1.º classe, 
forrado e pregado de cobre, sahirá 
com toda a brevidade por ter parta 
do seu carregamento prompto; e pura 
o resto da carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos com Loqmtaça na ix aa 2. ee 
mara para todos, garantindo-se o bom tractamento, 
Eadti-do com et ima Fernandes de Magalhães 

Basto, ruas do Almsda n.º 75 (4925) 
o es ii ritos 

Rio Grande do Sul 

O PRIMEIRO A SAHIR 


ARA cd propriedade com frente para a rua dos Sabonetes inglezes de divérsas qualidades. NOS DIAS 5, 17 E 25 DE CADA MEZ O brigue — UNIÃO — vai sabir 

tm ais x com osn*º 76 n BO, Jus paga tambem Tapetes de córes modernos em todos os tamanhos. FLAMSTEED........... em 17 de novembro *. dentro em poucos dias. Ainda recebe 
um fóro censo annual de 28000 réis, que ficará de De tudo grande sortimento no armazem de fazendas de TYCHO BRAHE......... em 25 de novembro elguma carga e pass geiros; para 08 
mesma fócmia à cargo do comprador, é se acha ava- OLBERS........ severos em 5 de dezembro mesmos offereco exceilente tractamen- 


linda em 1:9608000 réis. Outra propriedade de en- 
sas com 080º 9 A, Ile 13na rua de Traz, com o 


ALMEIDA & MAIA 


| Em Paris, Dethan, pharmacentico, Faubourg, St. Denis, 90, —Lisboa, pharmscia Barreto, | 


Esta companhia tem mais os seguintes magniflsos vapsres 


to e commodos, até beliches para os snrs. psssagei- 


A barca—LUIZA-— vai gahir com 


Õa. - Joaquim Antonio dos 
fôro de 155000 réis o domínio do 40-1, que tudo fi 03 6 54— PRAÇA DE CARLOS ALBERTO — 35 e 5 GALILEO......... cecerercos 25800 tonel, 7 ros. de prós, AraStaços CRU Wo 
vsrá igunimente u cargo do comprador, valinda eu | R (a BINLA,.cosorosvccse cosoesro Q169 dias ERR BE A dm CE DRE Ai ei ApicadE os, praga Se Page Ceni 5) 
2:025 8000 réis. As propriedades constantes das ver mai TER - TRE CRER: Aa a GN ES luis N FSpD A 60/86 pino .... Es me —— 
bas n.º 16:898-16:899 da lista 1:005 publicada no | À] PASCAL.......... cerrrernra IiBT6 LEPLACE MEM Sic. % Grande do Sul 
«Diario do Governo» de 3 de outubro psssudo não | TYCHO BRAHE............. 1:848 » DONATI o fo nigidado Pad = - 
são arrematadas, por isso que uma d'ellas já foi ex-| À | | HIPPARCHUB.............  1UMO PTOLEMY. .....ooo.. e E Sehe com brevidade a bares — 
proprianda, vela exe camara a'esta c dade e a ou- | 9 7 | CITY OF RIO DE JANEIRO... 1:597 4 GASSENDI paoasbotocevves.o ENERGIA—., Para carga e pre 
tra por ve toroar necessaria aos usos desta Sante| É NI ARES IRIA Eos é a 6;0 «gti OR sd 1:502 » NEWTON act da par do dr ) goiros tracta-so no escr ptorio ru 
Casa, | 8 PASTILHAS DETHAN são recommendadas contra as molestios da garganta, as rouqui- DUPENMICO MS ss afenté coro: 1997 END o To ) ser testamenteiros e liquidatarios do fal- 
E vo dia 24 do mesmo mes: , - dões, o crupe dos meninos, as anginas, o escorbuto, as ulcerações e inflamações de bocca. EM PRANAS O O na ds 1:898 CAMOEN N eonesonerenenass lecido Manoel Gualberto Soares, na rus dos Incle- 
Ne freguesia du Victoria dentro do edificio de | Purificam o apiaç pedal " irritação provocada nos cu, e pote os po perniciosos do | FLAMSTEED....... RA Ria 1:376 CALDERON.........cc...... RR SÃO. (4656) 
mominado Roda Velha, nos Culdeireiros, cinco ar- | || mercurio podre os dentes, dão preciosas aos srs. pregadores, professores, oradores e cantores, | € : 
maszens, sendo dous eras e tres superiores on so- | || Pºº que facilitam n emissão da voz. | PREÇOS REDEZIDOS Rio Gr ande do Sul 


besdados, pagando tudo o censo annual de 97 14, 
réis à exc.=* mitra da diocese do Porto e 288 réis « 
1,140 kitogrammas de marrã ao cabido da Sé d'esta 
cidade, que tujo fiesrá « esrgo do comprador, ava 
liados todos em 7:1865290 réis. 

Na freguezia da Só, rua de Sant'Anna, uma 
morada de casas com lojas e dous andares com os 
n.º 26 4, avaliadas em 8008009 réis. (A verba n.º 
16:904 da lista n.º 1:006 publiesda no mesmo «Dia- 
rio do Governo» de 8 de outubro ultimo é tambem 
retirada da praça por da mesma fórma ser necessa- 
ria nos usos d'esta Santa Casa.) (5461) 


JOÃO MOREIRA DA COSTA LIMA 
27 — Praça de D. Pedro—27 
O bt e espero ainda pisnos escolhidos por 
meu irmão, o bem conhecido pianista A. Mo- 
reira, que acaba do chegar a Pariz. Garanto a bos 
qualidade. 

Estou em correspondencia directa com as me- 
lhores casas, podendo satisfarer bem as pessoas que 
desejom mandar vir algum piano de aa 
(5478) 


Loreto, 30.—Porto, na do enr. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas principses casas de pharmacia de 
(1858) 


DUPONT 


ALFAIATE FRANCEZ 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 154 


atm de chegar de Pariz com um magnifico 
sortimento de fazendas da estação escolhido por 


| Portugal. 


———— e e e e am em 


SEGREDOS DO CABELL 


UEREIS saber o segredo de certos cabellos que 
admiraes em pessoas de avançada idade? E 
se vos pintaes com filtros venenosos que de futuro 
vos farão perder o juizo, começando já por vos en 
fraquecer a memoria, dando-vos em troca cabellos 
de furta-côres? Se quereis trocar esse estado pela 
posse de cabellos fartos e de uma côr naturalissi- | elle mesmo nas principnes casas. 
ma, ide á loja do snr. Damião, rua de Santo An- Pede nos seus amigos e freguezes o favor do 
tonio n.º 145, e em Lisboa á do sor. Migueis, rua | visitarem o seu estabelecimento, e promptifica-se a 
da Prata nº 55, e por 400 réis vos venderão a agus | executar com promptidio qualquer encommenda, 
da RAINHA DE SIAM, e o meio de « usar, a qual | garantindo-lhes que ficarão satisfeitos. 5298) 
até hoje só estava ao alcance de quem possuia mui- - 
5 Lognac tr, uma 


tas relações e muitos meios. (5088) 
eee | (Genebra ingleza «Old Tom» 


VERDADEIRO LE R9Y| | Champagoe 


de SIGNORET, Docteur-Médecin Xerez, Bordeus, Collares, Bncellas, ele 
Rue de Seine, 51, à PARIS. | Porto engarrafado ha 40 e 45 annos. 


Caminho de ferro para Lisboa gratis 
Os passageiros de 3.º classe teem camas, roupas, utensílios de meza e vinho. 


Os commodos para 3.º classe são excellentes. 


Para muis esclarecimentos tracta-se com os agentes A, J. Shore & C.*, 23, rua dos Inglezes, 


1.º sndsr. 


(5398) 


j di vapor 


no 


.—s “a 4 -— 
-— 
. o “ 


a o 


LINHA PENINSULAR 


Vencidas algumas dificuldades, pôde finalmente conseguir-se que o 


VILLE DU HAVRE 


entrado no dia 7 do corrente em Lisboa, condura para aqui, depois de 
terminar a quarentena, as mercadorias destinadas a este porto, se & 


barra 


permittir a sua centrada, acceitando depois cargs pará 
Havre, Dunkerque, Anvers, Rotterdam, Hamburgo, Stockholmo, Copenhague e Gotten- 
burgo (em transito por Lisboa) é passageiros para Lisboa e Havre 


Tracta-se no largo do Laranjal n.º 4. 
Porto, 12 de novembro de 1873. 


Antonio Maria de Magalhães Junior. 


(5467) 


S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 


- muita brevidade. Recebe carga e 
»? passageiros, para os quaes tem bons 

E. commodos. Tracta-se com Josquim 
Lourenço Alves, rua da Renoleirs n.º 49. (4090) 


O novo patacho — TENTATIVA 
FELIZ — sahirá com brevidade. Re- 
cebe cargn € pusesgeiros. 

Tracta-se com Sampaio & Mattos, 
rua da Cancella Velha n.º 31. (5208) 


AVISO 
Pernambuco 


Grande reduecção no preço dos 
f-etes 

O brigue- TRIUMPHO — vai sa- 
hir dentro de 8 ou 10 dias, e queren- 
do aproveitar um pequeno buque que 
ainda falta para seu completo abar- 
rotameuto, os caixas do referido resolveram receber 
esse resto de carga por todo e qualquer preço que 
Tracta-se 


no Georfá Montevideu e Buenos-Ayres ee combinar com os Bnrs. carregadores, 
= am : J im Antonio dos Santos Andrade & C. 
ad A E 8. Franscisco n.º 4, 2.º andar 7X Gi ORAL rent! dao Tapio, SA O Lisboa aa X praça de Santa Theresa nº 4, 1º andar. (5481) ] 


db 


CARMO, SOBRINHO & C.* 


par smp e vendem consolidados, 
internos e externos. (64) 


Nº dia 17 do mes de novembro, pelas 10 horas 
da msnhã, na praça dos leilões e arrematações 
«que so fazem n'esta cidade do Porto, na casa dos 
tribunaos das audicncias, sita no extincto convento 
de 5. João Novo, se ha-de proceder ú arrematação, 
na fórma do regulamento do registo predial, dos 
bens de rais seguintes: — Na comarca do Porto, 
freguezia de Moreira, e no lugar dos Guardaes, — 
Um campo de terra lavradia, chamado dos Guar- 
daes, com arvores de vinho, cercado de vallo, que 
confr nta do norte e poente com os herdeiros de 
José Francisco Rodão, do sul com a estrady, e do 
nascente com o caminho de servidão, avaliado, li- 
vre de cultura, na quantia de 3385000 réis. —Ums 
bouça chamada da Christa, de terra de matto, si- 
tamo lugar assim chamado, com carvalhos e pi- 
nheiroo novos, que confro «ta do norte com Manoel 


(6010) 


M homem de 60 annos deseja achar uma fami- 

lia decente, que não tenhas creanças, morado- 

ra no centro da cidade, nas aproximações da pra- 

ça de D. Pedro, Trindade, praça do Bolhão, passeio 

de 8. Lazaro ou Batalha, que Ibe ceda um escri- 

ptorio ou sala sem mobilia, e que lhe cosinhe. A 

quem convier o diga em carta fechada com ns ini. 
cisnes P. S., rua de Santo Antonio n.º 52. (5375) 


COFRES 


A officina do Bomjardim n.º 554, pertencents a 
N Manoel Barboza Ferreira, fabricam-se e ven- 
dem-se cofres de novo systema de diversos tama- 
Dhos, executados e pintados com esmero e perfeição, 
como já se podem ver, e todos os mais fabrícos de 
serralheria, 4558) 


Agua dentrilicia Analherina 


“NOIS UnI1:90a na 


NO) ERDVIADENTEIES! 


Em cada garrafa, vai, entre a rolha eo papel azul 


COMPANHIA RYDE LINE 


Em 


lho, rua dos Inglezes 68, 1.º andar. 


Nova carreira de paquetes para o Pacifico. Para o Rio de Janeiro 
em direitura, Montevideu, Buenos-Ayres e Valparaizo. 


A sabir de Lisbos no dia 20 de novembro o paquete—LEOPOLDO II 
Trneta-se no Porto com os sgentes da companhia Joaquim Duarte de 


(4761) 


para o Brazil 

er Os passageiros que 
a 7) quiserem seguir para 
os portos do Brasil 
nos paquetes da car- 
reira, e pretenderem 
pagar alli as suas pas- 
sagens, podem conseguil-o por intervenção de José 


“Chargeurs Réunis 


Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu, 
Buenos-Ayres é Rosario 
E' esperado em 
Lisboa no dia 20 ou 21 
do corrente, o vapor 


AVISO 
Pernambuco 


Seguirá no dia 16 do corrente o 
prtacho — OLINDA — com & carga 
que tiver. 

Tracta-se com Santos & Rodri- 
gues, no largo de 8. Domingos n.º 74, 1.º an7ar. 


(5321) 
Bahia 
FELIZ VENTURA 


Este brigue sahirá com brevidade, 
Para carga e passageiros tracta-se 
Pera» com Joaquim Lourenço Alves, rua da 
Syd Reboleica n,º 49. (5468) 


Bahia 


” ista Viei ) frances - SAN Sabirá com d a à bar= 
J d | da. d . que leva o meu sinete, um rotulo Impresso em ama- Do dr. I. G. Popp, medico dentista Baptista Vieira da Crue, rua dos Ingleses n.º 70. quete ahirá com pouca demor r 
Domingos JEM Mies o anatido a ido fa rello com o SELLO IMPÉRIAL DO GoyEnxo FRANCEZ. da córte imperial e real da Aus- : > : (8627) | Gas Mat RES —, de ao es—MARIA & AMELIA —, que re- 
do pocate com cominho de servidio, avaliada, em PAS N. B.— hemet- tria em Vienna—invenção privi-|-—=w [|] uy — atá os aiimia depois erica int Fy amy cebo a carga e passageiros que se 
matto e lenha, na quantia de 1225000 réis;— isto Z ET ira logiada em Inglaterra, na Ameri-| JP aquetas pará 0 Brazil + ht L er porto. 4 Era aÃ Per Lóboi dep ey dessem pesos BSS)" 
or força de execução bypothecaria que pelo juizo breParí ca e Austria. - h . “O. 
de direito da 2.º vara, € cartorio do atieitão Vie a 60 dias Movida! acid are Recebe carga e passageiros, para os quaes tem 


la, promove Antonio Joaquim da Silva Guimarides, 


URA n'um instanto e radicalmente as dôres de 
dentes por fortes que sejam: limpa perfeita- 


aomaximo,gora-se ! 


PRM geiros para seguirem 
viagem nos mesmos 


excellentes acommodações, 
Fornece-se vinho aos paessgeiros de 3.º classe 


Pará 


d'esta cidade, contra Antonio de Figueiredo e mu- do abatimento e do | mente a dentadura, mesmo quando já atacada de com a faculdade de Dão d | i A veleira e conhecida barca — 
: maio “ pa do-se todos os esclarecimentos em Lisbos N y 
en punquina Maria Fi pad do po do Carva. Ti PRA de raise tartaro. Restitue nos dentes 8 sua côr natural, bran- garem as suas pass no escriptorio dos agentes Pereiras & La Rocque, A atos — vai er, com brevidade. 
ido, da freguesia do Moreira. — É escrivão do P Mes queia o esmalte, previne a corrupção das gengivas, Sa” gens nos portos do seu | rua dos Capellistas, 120, 2.º andar, e no Porto, Arara der dr Me om ra 
e 


juizo da praça, Santos Lima. 


PEPITA 


193—-Rua de Santo Antonio—193 
2.º ANDAR 
ARTICIPA ás suas freguezas que mudou para 
esta rua, cont nusndo não só a pentesr fóra e 
em casa, mas tambem n faser toda a qualidade de 
trabalho em cabello, como cuins, caracoes, rolos, 
ERAM os, ete., para o que tem um official babili. 


Medicamentos do dr. Radway 


Prompto allívio, resolutivo reno- 
-. vador, pilulas reguladoras 

O Sequeira, à esquina da Ponte No- 
9 va-Casa Vermelha-—recebeu da Ame- 
“xies directamente grande quantidade, e vende a 


(5457) 


(1150) 


“Mudança de residencia 


1) professor C. Chambers mudou do largo do 
Coronel Pacheco para a rua do Pinheiro nº 
77, onde continúa com o seu curso nocturno 
de irglez. (4719) 


& Irmão, rua da Bainbaria n.º 77 e 79. as dôres provenientes dos dentes estraga- 


dos ou cariados, purifica o halito, cura as dôres 
rheumaticas da bocca, consolida os dentes nas gen- 
givas e impede que estas se desangrem pelo conta- 
cto da escova. 

Vende-se no Porto em casa dos snrs. Ferreira 
& Irmão, Bainharia n.º 79. (124) 


ESSENTIA VITHE DO DR. KELL 


unico remedio uoiversalmente conhecido e approvado em todo o mundo pelos medicos mais emi- 

nentes de Nova-York, Londres, Paris e Boston, como unico conquistador de todas as doenças, ceu- 
sadas pela vicisção do sangue ou qualquer outra doença das que atacam o corpo bumano. 

Mais de um milhão de doentes teem recuperado a saude com o uso d'este valioso medicamento em 
todas estas doenças. 

Arrotos, acidos do estomago, constipação, côres pallidas, consumpção, chlorosis, debilidade geral, 
diarrhea, dysenteria, dôres de estomago, dyspepsia, enxaquecas, escrobuto, escrophulas, falta de apetito, 
febres, fores brancas, gustralgia, gastritis, indigestão, bydropesia, irritação do tubo intestinal, mal do 
figado, molestias de pelle, pobreza do sangue, rheumatismo, vício do sangue, ete. 


destino. Tracta-se com Sosres Irmãos, no largo de 
ida p.* 117, defronte ds fonto dos Ferros Ve 


(1470) 
Londres e New-Castle 
ne 5 


0 
; O vapor italiano — 

“ZA CAIRO —, capitão 
Jobn Belise, sahirá 
gsabbado 15 de novem- 
bro, ás 10 horas da 
À rd ” manhã. 
Recebe carga e passageiros. » 

Us consignatarios Charles Cover!sy à 

C.*. ema da Reboleira n.º 55, 1.º andar. (5418) 


Londres 


O vapor lez— 
RIO LIMA e com 
mandante Richard Da- 


em casa de Fulgencio José Pereira, rua de Cedo- 
feita, 298. (5463) 


Pará, Maranhão e Ceará 


O vapor ingles|;— 
AUGUSTINE— a sa- 
hir de Li'bon no dis 
20 de novembro. 

Para carga e pas: 
gi a  sogeiros tracta-se com 
A. SJ. Shore & €.*, 23, rua dos Inglezes, 1.º an- 


dar. (5284) 
AVISO 
Rio de Janeiro 
GALERA — AFRICA | 


Sabirá impreterivelmente no dia. 
19 de novembro. Para o resto da. 


» tendo para estes excellentes scommo- 
dações em todas as classes. Tracta se com José 
Nogueira Pinto ou José Domingues de Oliveira, 
largo de 8. João Novo n.º 2. (5160) 


Ilha da Madeira 


Sshirá com a maior brevidade a 
à» escuos—JUDIA-—. - 

y Para enrga e psseageiros tracta-se 
com Placido, Irmãos, rus da 


Fabrica n.º 89. (5808) 
Lisboa |. 
O histe — MARIA CHRISTINA, 
. — capitão José Lucas Leitão, vsi sa- 
bir em poucos dias por ter a maior 
parte do earregamento. O resto da 
carga tracta se com Marceilino & C.*, sobre o Muro 
da Kibeira n.º* 62 e 63. (5435) 


E 


“ 


A + 


Rio Grande do Sul 


- preços muito modicos. (8546) p A SEA Eco vis, espera-se para : 
ee rs E o reço do frasco —500 róis. k pd. aa as mão + : Pp . Pp : carga e nagsa 1rOs para ] 
| LUGA-SE na rua 9 de Julho, é Ramada Al- A' venda no deposito geral, praça de D, Pedro, 60 e 61, Lisboa; e no Porto, nas pharmacias de ins cães enhir com brevidade. se cia q gere e a dd Responsavel H. 8. Car queja 


ta, um grande quintal com sgua de poço, e | Henrique José Pinto, largo dos Loyos, 36, e Forreira & Irmão, rua da Bainharia nº 77 79, Todos Para carga o passageiros, tracta-so com A. d. 
muitas fructeiras francezas e nacionaca. Tracta-so | os pedidos devem ser dirigidos aos mars. Herrings & C.*, Lisboa, unicos agentes do dr. Kell, de Nova- Shore & €.º, rua dos Ing 
na rua de D. Pedro, 24. (5100) | York. ; (1218) | | 


bom tractamento e excellentes commodos, tracta-se 
com Asevedos & Rios, rua dos Fogueteiros, 80. | TXPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 


lezes, 23, 1.º andar, 
(5285) (4980) | 108—Rus da Forraria—108 


